
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

PUBLICADO NOD.O.E.

EM 2310512019
GABINETE/SETRE

SECRETARIA DO TRABALHO, EMPREGO, RENDA E ESPORTE –

CONTRATO DE GESTÃO NO 009/2019

-SETRE

CONTRATO DE GESTÃO QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO DA BAHIA,
POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DO TRABALHO, EMPREGO, RENDA E

ESPORTE- SETRE, E O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO

SUSTENTAVEL BAIANO - IDSB, QUALIFICADO COMO ORGANIZAÇÃO
SOCIAL.

O ESTADO DA BAHIA, por intermédio da SECRETARIA DO TRABALHO, EMPREGO, RENDA E ESPORTE - SETRE

CNPJ n° 13.937.123/0001-03, situada à Av. Luiz Viana Filho, 200, 3a Plataforma, 2a Avenida, Centro Administrativo da Bahia

- CAB, CEP: 41.745-003, Salvador-BA, neste ato representado pelo seu titular, Sr. DAVIDSON DE MAGALHÃES SANTOS

brasileiro, portador da cédula de identidade RG nº. 01387468 34, SSP/BA e do CPF nº 182.817.025-91, autorizado pelo

Decreto Governamental de 08.02.2019 e publicado no D.O.F. de 09.02.2019, doravante denominado CONTRATANTE, e o

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL BAIANO - IDSB, CNPJ n° 07.456.178/0001-90, Inscrição
Municipal nº 418366, situado à Rua 02 de Julho, nº 225, Edf. Minervina Freitas, 1º andar, Salas 101 e 102, CEP: 45.020-

240, com Estatuto arquivado em 02/03/2017 no Cartório do Registro Civil das Pessoas Jurídicas, Comarca de Vitória da
Conquista - BA, sob nº 2962/2012, livro no A-55, qualificada como Organização Social através do Decreto Governamental
Simples, publicado no D.O.E. de 10/10/2012, vencedora da seleção no 006/2018, Processo Administrativo 1600180009230,
neste ato representada pelo SR. ANTONIO EDUARDO SANTOS MORAES, portador do documento de identidade no

01.116.180-96, emitido pela SSP/BA, inscrito no CPF nº 141.409.855-34, doravante denominada apenas CONTRATADA,

celebram o presente contrato de gestão, nos termos do processo administrativo SEI nº 021.2131.2019.0000112-52, que se

regerá pela Lei Estadual no. 8.647/2003, que regulamenta o Programa Estadual de Organizações Sociais, e Decreto Estadual
no. 8.890/2004, mediante as cláusulas e condições discriminadas.

CLAUSULA PRIMEIRA - OBJETO

Constitui objeto do presente contrato a gestão do Serviço de Assistência Técnica aos Empreendimentos Associativos
Populares e Solidários, sediado no Centro Público de Economia Solidária, implantado no Territorio SERTÃO PRODUTIVo
do Estado da Bahia, de acordo com as especificações e obrigações constantes do Edital de Seleção, com as condições
previstas neste contrato e na Proposta de Trabalho apresentada pela CONTRATADA.

PARÁGRAFO PRIMEIRO

O serviço objeto deste contrato de gestão teve a publicızação aprovada pelo Congeos através da Resolução no 001/2012

publicada no D.O.E de 27/01/2012, autorizada pelo Governador do Estado em ato publicado no D.O.E em 14/02/2012 e

conferida publicidade através de Portaria de publicização no 208 publicada no D.O.E. em 07/11/2012, 08/11/2012 (

09/12/2012 e nos jornais A Tarde em 07/11/2012, 08/11/2012 e 09/12/2012. Os termos deste contrato, indicadores e
metas foram aprovados pelo Congeos através da Resolução nº 26/2018, publicado em D.O.E. de 22/06/2018.

PARÁGRAFO SEGUNDO

Fazem parte integrante deste Contrato de Gestão os seguintes anexos:

ANEXO I- Proposta de Trabalho apresentada pela CONTRATADA, contendo.

1.a Descrição dos serviços;

1.b Quadro de Indicadores e metas, Parâmetros de Avaliação de Desempenho e de Aplicação de Desconto;
I.c Metodologia de Trabalho;
I.d Organograma e Dimensionamento de Pessoal;

I.e Orçamentos Sintético, Analítico e Despesas de Pessoal.
I.f Cronograma de Desembolso.

ANEXO II - Sistemática para Avaliação da Capacidade de Gestão da Organização Social.

CLÁUSULA SEGUNDA - PRAZo

O prazo de vigência do Contrato de Gestão será de 24 (vinte e quatro) meses, a partir da data da assinatura, admitindo-se a
sua prorrogação mediante termo aditivo, depois de demonstrado o alcance das metas estabelecidas por meio de relatório

técnico elaborado pela Comissão de Monitoramento e Avaliação deste contrato, e ainda a indicação, garantia e aprovação

das dotações orçamentárias necessárias à execução dos serviços, observando a legislação vigente

CLÁUSULA TERCEIRA - RECURSOS FINANCEIROS

Os recursos financeiros para execução do objeto deste Contrato de Gestão pela Organização Social serão obtidos mediante:

I- repasses financeiros provenientes do Poder Público;

II - doações, legadose contribuições de entidades nacionais e estrangeiras;



III

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DO TRABALHO, EMPREGO, RENDA E ESPORTE - SETRE

- receitas auferidas por serviços que possam ser prestados sem prejuízo à execução do 
objeto do contrato através da

comercialização nos Espaços Solidários, Lojas, Feiras, Festivais e eventos congêneres;

IV - receitas advindas da utilização de seus espaços físicos, quando autorizado pela CONTRATANTE;

V- rendimentos de aplicações dos ativos financeiros.

PARÁGRAFO ÚNICo

Os recursos financeiros que forem repassados pelo Estado ou adquiridos em
 virtude do contrato de gestão deverão estar

vinculados ao cumprimento das metas pactuadas e à prestação de contas.

CLÁUSULA QUARTA- REPASSES FINANCEIROS

Pela execução do objeto deste contrato, a CONTRATANTE repassará à CONTRATADA, no prazo e condições constantes

deste instrumento a importância global estimada em R$1.599.073,52 (Um milhão quinhentos e noventa e nove mil setenta e

três reais e cinquenta e dois centavos), sendo R$ R$1.583.073,52 (hum milhão, quinhentos e oitenta e três mil, setenta e

três reais e cinqüenta e dois centavos) destinados às despesas de custeio e R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais) destinados às

despesas de investimento.

PARÁGRAFO PRIMEIRO

O valor do contrato destinado às despesas de custeio será repassado em 08 (oito) parcelas trimestrais, de acordo com o

cronograma de desembolso.

PARÁGRAFO SEGUNDO

O valor do contrato destinado às despesas de investimento será repassado em 01 (uma) parcela, de acordo com

cronograma de desembolso.

PARÁGRAFO TERCEIRO

Ο

A primeira parcela será repassada em até 05 (cinco) dias úteis após assinatura do contrato e as demais parcelas até o 50

dia útil do mês subsequente ao término do trimestre, mediante  a apresentação da prestação de contas, ficando a liberação

da terceira parcela condicionada a aprovação da prestação de contas da primeira, a liberação da quarta parcela,

condicionada a aprovação da prestação de contas da segunda e assim sucessivamente.

PARÁGRAFO QUARTO

Os recursos financeiros transferidos pelo Estado da Bahia à execução do objeto deste Contrato de Gestão serão

movimentados em conta bancária específica e exclusiva, vinculada a este contrato, de modo a que os recursos transferidos

não sejam confundidos com os recursos próprios da CONTRATADA.

PARÁGRAFO QUINTо

Todos os repasses serão realizados exclusivamente mediante cheque nominativo
, ordem bancária; Transferência Eletrônica

Disponivel (TED) em que fiquem registradas a destinação do valor e a identificação do respectivo credor ou beneficiario, não

sendo permitido saque em espécie de qualquer valor.

PARÁGRAFO SEXTO

Os recursos financeiros repassados à CONTRATADA poderão ser aplicados no mercado financeiro, desde que os resultados

dessa aplicação revertam-se, exclusivamente, aos objetivos deste contrato de gestão.

PARÁGRAFO SÉTIMO

A CONTRATANTE descontará do repasse trimestral o valor correspondente a meta não alcançada, de acordo com o Quadro

de Indicadores e metas, Parâmetros de Avaliação de Desempenho e de Aplicação de Desconto.

PARÁGRAFO OITAVO

Os recursosfinanceiros que forem repassados pelo Estado ou adquiridos em virtude do
 contrato de gestão deverão estar

vinculados ao cumprimento das metas pactuadas e à prestação de contas.

PARÁGRAFO NONO

Havendo atrasos nos desembolsos previstos no cronograma estabelecido pela CONTRATANT
E, a CONTRATADA poderá

realizar adiantamentos com recursos próprios à conta bancária indicada para recebimento dos pagamentos, tendo

reconhecido as despesas efetivadas, desde que em montante igual ou inferior 
aos valores ainda não desembolsados que

estejam previstos neste contrato.

PARÁGRAFO DÉCIМО

É expressamente proibida a celebração pela CONTRATADA de contr
atos de cessão fiduciária de créditos oriundos da

execução deste contrato, em qualquer hipótese, ou a vinculação de recebí
veis para o pagamento de contratos de

financiamento eventualmente celebrados pela mesma.
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PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO

Conforme plano de trabalho e quadro orçamentário apresentado, a SETRE poderá repassar recursos financeiros no valor de

até R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais), conforme o trimestre, para execução da meta de implantação de fundo rotativo

solidário, quando do pagamento da segunda, quarta, sexta e oitava parcelas, atendidas às seguintes condições por parte da

CONTRATADA:

I- A Organização Social ficará encarregada, no primeiro trimestre de execução do Contrato de Gestão, de promover

Assembléia entre os empreendimentos assessorados para criação do fundo rotativo solidário; apresentar ata da reunião e as

assinaturas de livre adesão dos empreendimentos de economia solidária.

a) Um mês antes para a liberação da parcela com o valor previsto da meta de implantação de fundo rotativo solidário, a OS

enviará lista de bens e materiais a serem adquiridos com o recurso a ser repassado.

b) O não envio da lista de bens e materiais a serem adquiridos para os empreendimentos do fundo autoriza a SETRE a não

repassar o valor financeiro correspondente para a execução da meta;

II No terceiro trimestre de execução a Organização Social deverá comprovar a elaboração e aprovação do re
gimento

interno; a definição do sistema de contribuição e manutenção do fundo e eleição de comissão para gestão do fundo, cuja

comprovação da execução deverá constar no Relatório de Prestação de Contas.

III - A cada trimestre a Organização Social deverá promover reunião envolvendo a Comissão de ge
stão do fundo e os

empreendimentos do Fundo Rotativo Solidário;

IV - A OS fica obrigada a encaminhar cópia da lista de bens e materiais disponibilizados aos empreen
dimentos, bem como

enviar de termo de recebimento por parte dos empreendimentos.

V - Os bens e insumos adquiridos com o repasse financeiro destinado exc
lusivamente ao cumprimento desta meta serão

doados aos empreendimentos de economia solidária integrantes do Fundo.

CLÁUSULA QUINTA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

As despesas deste contrato de gestão correrão por conta dos recursos da Dotaçã
o Orçamentária a seguir especificada:

Despesas de Custeio/Investimento

UNIDADE
FONTE PROJ/ATIV

ORÇAMENTÁRIA

NATUREZA DA

DESPESA
UNIDADE GESTORA

3.3.90.39.00

3.21.101-APG 0.128 6672 21.101.0007-SESOL

4.4.90.52.00

CLÁUSULA SEXTA- ALTERAÇÃO CONTRATUAL

O presente CONTRATO DE GESTÃO poderá ser alterado a qualquer tempo, parcial ou totalmente, mediante justificativas por

escrito, que conterá a declaração de interesse de ambas as partes e deverá ser autorizado pela Secretária da Secretaria do

Trabalho, Emprego, Renda e Esporte, após demonstrado, pormeio de parec
er sobre o desempenho da organização social

nos últimos 12 (doze) meses elaborado pela Comissão de Monitoramen
to e Avaliação, designada para tal fim, observando a

legislação vigente.

PARÁGRAFO PRIMEIRO

As eventuais alterações pactuadas serão formalizadas por intermédio d
e termo de aditamento ao presente CONTRATO DE

GESTÃO, a exceção da variação do valor contratual para fazer 
face ao reajuste dos valores orçamentários previstos no

próprio contrato, as atualızações, compensações ou apenações 
financeiras decorrentes das condições de repasse nele

previstas, bem como o empenho de dotações orçamentárias suplementares até o limite do se
u valor corrigido, que podem

ser registrados por simples apostila, dispensando a celebração de aditamento.

PARÁGRAFO SEGUNDO

Os valores orçamentários são fixos e irreajustáveis durante o transcurso do prazo de 12 (doze) meses da data de

apresentação da proposta, após o que a concessão de reajustamento, poderá ser feita mediante a aplicação do INPC/IBGE.

PARÁGRAFO TERCEIRO

serA revisão dos valores dependerá de requerimento do interessado qu
ando visar recompor o valor que se tornou insuficiente,

instruido com a documentação que comprove o desequilíbrio ec
onômico-financeiro do contrato de gestão, devendo

instaurada pela própria administração quando colimar recompor 
o preço que se tornpu excessivo.
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Qualquer alteração ou modificação das condições do ajuste, decorrentes de má gestão, culpa ou dolo da CONTRATADA,

poderá ensejar a não dilação de prazo, repactuação ou renovação do presente contrato.

PARÁGRAFO QUINTO

Em qualquer hipótese é assegurado à CONTRATADA amplo direito de defesa, nos termos da Constituição Federal, sem q
ue

decorra direito a indenização.

CLÁUSULA SÉTIMA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

Para o atendimento de suas obrigações, cabe à CONTRATADA, além das obrigações constantes das especificações técnicas

dos anexos, bem como dos diplomas legais que regem a  presente contratação, as seguintes:

1. Atender indiferenciadamente aos usuários dos serviços objeto do Contrato de Gestão;

II. Assegurar a organização, administração e gerenciamento do Centro Público de Economia Solidária - Cesol a que se

propõe através do desenvolvimento de técnicas modernas e adequadas que permitam a adequação da estrutura funcional, a

manutenção das instalações físicas e dos equipamentos utilizados/disponibilizados, além do provimento dos insumos

(materiais) necessários a garantia do pleno funcionamento do Centro Público de Economia Solidária - Cesol;

III. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, toda
s as condições de

habılitação e qualificação exigidas na seleção;

IV. Manter a designação da Centro Público de Economia Solidária - Cesole adotar, exclusivamente, salvo autorização prévia,

a logomarca da CONTRATANTE e da CONTRATADA, em todos os instrumentos de comunicação visual, imp
ressos, sítios

eletrônicos, redes sociais, fardamentos, crachás dos empregados, na forma estabelecida pela CONTRATANTE;

V. Destacar a participação da CONTRATANTE em qualquer ação promocional relacionada ao contrato de gestão;

VI. Obter, previamente, consentimento da CONTRATANTE para qualquer ação p
romocional relacionada ao contrato de

gestão, na forma por ela estabelecida;

VII. Consolidar a imagem do Centro Público de Economia Solidária Cesol, como unidade prestadora de serviços públicos,

comprometida com sua missão de atender às necessidades dos cidadãos primando pela melhoria na qualidade do serviço;

VIII. Garantir em exercicio no Centro Público de Economia Solidária Cesol, quadro de recursos humanos qualificados e

compativeis ao objeto do contrato, assegurando a frequência, pontualidade e boa con
duta profissional, obedecendo às

normas trabalhistas;

IX. Contratar pessoal para a execucão do objeto do Contrato de Gestão firmado p
or meio de processo seletivo, de acordo

com o regulamento próprio para contratação de pessoal, com a observância aos princípios da legalidade, da impessoalidade,

da publicidade, da moralidade e da isonomia, previstos no artigo 37 da Constituição Federal;

X. Adotar Plano de Cargos, Salários e Benefícios dos empregados aprovado pelo Conselho Deliberativo da CONTRATADA;

XI. Paqar os salários e encargos sociais devidos pela sua condição de única empregadora do pessoal designado para

execução dos serviços ora contratados, inclusive indenizações decorrentes de acidentes de trabalho, demissões, benefícios,

obrigando-se, ainda, ao fiel cumprimento das legislações trabalhista e previdenciária, sendo-lhe defeso invocar 
a existênciа

deste contrato para tentar eximir-se destas obrigações ou transferi-las para o CONTRATANTE;

XII. Respeitar e fazer com que seus empregados respeitem as normas de segurança 
do trabalho, disciplina e demais

regulamentos vigentes, bem como atentar para as regras de cortesia no local onde serão executados os serviÇOS;

XIII. Providenciar e manter atualizadas todas as licenças e alvarás junto às repartições competentes, necessários à

execução dos serviços objeto do presente contrato;

XIV. Efetuar pontualmente o pagamento de todas as taxas e impostos que incidam ou venham a incidir sobre as suas

atividades e sobre a execução do objeto do presente contrato, bem como observar e respeitar as Legislações Federal,

Estadual e Municipal, relativas aos serviços prestados;

XV. Arcar com todo e qualquer dano ou prejuízo de qualquer natureza causado à CONTRATANTE e terceiros, por sua culpa,

ou em consequência de erros, imperícia própria ou de auxiliares que estejam sob sua responsabilidade, bem como ressarcir

o equivalente a todos os danos decorrentes de paralisação ou interrupção dos serviços contratados, exceto quando isto

ocorrer por exigência da CONTRATANTE ou ainda por caso fortuito ou força maior, circunstâncias que deverão ser

comunicadas no prazo de 48 (quarenta e oito) horas após a sua ocorrência;

XVI. Realizar pesquisa de satisfação de usuários em relação ao atendimento e à prestação dos ser
viços;
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XVII. Disponibilizar e divulgar em local visível ao público geral o acesso dos usuários dos serviços aos meios de

manifestação do Sistema de Ouvidoria do Estado, comprometendo-se a responder à CONTRATANTE, an
alisar e adotar as

medidas de melhoria necessárias;

XVIII. Adotar práticas de planejamento sistemático das suas ações, mediante instrumentos de programação, orçamentação,

acompanhamento e avaliação de suas atividades, de acordo com as metas pactuadas;

XIX. Elaborar regulamento próprio contendo as regras e procedimentos que adotará para a contratação de obras e serviços,

bem como para compra, alienação e locação de bens móveis e imóveis;

XX. Manter disponível na internet nos domínios e sítios eletrônicos vinculados ao objeto contratual, atualizando,
 sempre que

necessário, os seguintes documentos:

a) Regulamentos próprios, aprovados pelo seu Conselho Deliberativo, contendo regras de recrutamento e seleção de

pessoal e procedimentos a serem adotados na aquisição de bens, contratações de obras e serviços e na manutenção dos

bens concedidos pelo Estado ou adquiridos em virtude do contrato de gestão, no prazo máximo de 30 (trinta) dias,

contados da assinatura do Contrato de Gestão;

b) Relatórios de prestação de contas do contrato;

c) Estatuto social.

XXI. Publicar anualmente no Diário Oficial do Estado, até 30 de abril do exercicio subsequente, as demonstrações

financeiras decorrentes, direta ou indiretamente, do contrato de gestão, elaboradas emconformidade com os 
principios

fundamentais de contabilidade e com o relatório de execução do contrato de gestão;

XXII. Administrar os bens móveis e imóveis cujo uso lhe for permitido em virtude deste contrato, inclusive exe
cutando

manutenção preventiva e corretiva de forma continua, até a sua restituição ao Poder Público, cont
ratando seguros prediais

e de responsabilidade civil e responsabilizando-se pela segurança patrimonial do imóvel;

XXIII. Comunicar à CONTRATANTE todas as aquisições de bens permanentes móveis que forem realizadas, no prazo de 30

(trinta) dias após a sua ocorrência, desde que se tratem de aquisições realizadas com recursos recebidos em decorrência do

contrato de gestão;

XXIV. Utilizar os bens, materiais e servicos custeados com recursos do CON
TRATO DE GESTÃO exclusivamente na execução

do objeto deste Contrato;

XXV. Designar preposto para o recebimento dos bens devidamente inventariados e, de forma i
dêntica, para a devolução

oportunidade do encerramento do CONTRATO DE GESTAО;

na

XXVI. Devolver à CONTRATANTE, após término do contrato, toda área, equipamentos, instalações 
e utensílios nas mesmas

condições em que recebeu substituindo aqueles que não mais suportare
m recuperação, observando-se a depreciação dos

bens,

XXVII. Permitir e facilitar a ampla ação fiscalizadora dos prepostos designados pelo CONTRATANTE e dos órgãos de

controle, atendendo prontamente às observações e exigências que lhe forem solicitadas;

XXVIII. Manter no Centro Público de Economia Solidária - Cesol, em boa ordem e guarda, à disposição da CONTRATANT
E e

dos órgãos de controle interno e externo, todos os documentos originais que comprovem as despesas realizadas no

decorrer do contrato de gestão, que deverão ser emitidos em nome da CONTRATADA, devidamente ident
ificados com o

número do Contrato de Gestão.

CLÁUSULA OITAVA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

A CONTRATANTE, além das obrigações contidas neste contrato de gestão por determinação legal, obriga-se a:

I. Disponibilizar à CONTRATADA os elementos indispensáveis ao cumprimento do contrato tais como estrutura física,

materiais permanentes, equipamentos e instrumentos para a organização, administração e gerenciamento do Centro Públicо

de Economia Solidária Cesol;

II. Realizar tempestivamente o repasse dos recursos financeiros à CONTRATADA, de acordo com a cláusula 
quarta deste

instrumento;

III. Proceder à publicação resumida do instrumento de contrato e de seus aditamentos na imprensa oficial
 no prazo legalde

10 dias corridos contados da data de sua assinatura;
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IV. Providenciar, anualmente, a consignação das dotações destinadas a custear este Contrato de Gestão no projeto de Lei

Orçamentária, assim como estabelecer a sua previsão no planejamento plurianual do Estado;

V. Prestar esclarecimentos e informações à CONTRATADA que visem orientá-la na correta prestação dos serviços pactuados,
dirimindo as questões omissas neste instrumento assim como lhe dar ciência de qualquer alteração no presente Contrato;

VI. Eliminar fatores restritivos à flexibilidade da ação administrativa e gerencial da contratada com vistas a propiciar

condições para o alcance de seus objetivos, assegurando-lhe a necessária autonomia administrativa;

VII. Realizar o Acompanhamento e Avaliação do Contrato de Gestão, nos termos determinados na cláusula décima primeira
deste contrato, mediante designação formal de Comissão de Monitoramento e Avaliação;

VIII. Publicar, em meios eletrônicos de acesso público, todos os termos de gestão e respectivos termos de aditamento, em

até 30 (trinta) dias da sua formalização, e os relatórios técnicos sobre a execução do contrato de gestão elaborados pela
Comissão de Monitoramento e Avaliação;

IX. Permitir o uso dos bens móveis e imóveis mediante ato da Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte e

celebração dos correspondentes Termos de Permissão de Uso,

X. Inventariar e avaliar os bens referidos no item anterior desta cláusula, anteriormente à formalização dos Termos

Permissão de Uso;

de

XI. Incorporar os bens adquiridos pela CONTRATADA em virtude do contrato de gestão ao patrimônio do Estado em até 30

(trinta) dias após ter recebido a comunicação da aquisição;

XII. Promover, observado o interesse público  e as disposições legais pertinentes, o afastamento de servidores públicos para

terem exercicio na Organização Social;

CLÁUSULA NONA - ACOMPANHAMENTO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
Este contrato de gestão será supervisionado, fiscalizado e avaliado pela CONTRATANTE, através da Superintendência de

Economia Solidária e Cooperativismo, da Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte, Unidade de Monitoramento e

Avaliação, e pela Comissão de Monitoramento e Avaliação designada para esta finalidade, e acompanhado e fiscalizado pela

CONTRATADA, através da sua diretoria executiva e dos seus órgãos deliberativo e de fiscalização.

PARÁGRAFO PRIMEIRO

A CONTRATADA deverá prestar contas: a) todo o 5° (quinto) dia útil do mês subsequente, através de Relatório Mensal de
Articulação Territorial minutado pelo Coordenador de Articulação, para apresentar e descrever o elenco de ações,

proposições, parcerias tentadas/firmadas, visitas, reuniões realizadas e todas as atividades desenvolvidas pelo Coordenador

de Articulação no mês anterior com vistas ao cumprimento das funções de sua competência declinadas neste edital, a ser

encaminhado ao Superintendente de Economia Solidária e Cooperativismo; b) até o 5° (quinto) dia útil do mês subsequente
ao encerramento de cada trimestre do exercicio financeiro ou a qualquer tempo, conforme recomende o interesse público,
através de Relatório Trimestral de Prestação de Contas encaminhado à Superintendência de Economia Solidária e

Cooperativismo, pertinente à execução desse contrato de gestão.

PARÁGRAFO SEGUNDO

A Diretoria Executiva da CONTRATADA, ao final de cada exercício financeiro, consolidará as informações dos Relatórios
Trimestrais de Prestação de Contas, no Relatório de Prestação de Contas Anual, e o encaminhará à Superintendência de

Economia Solidária em até 30 (trinta) dias após o encerramento do exercício financeiro.

PARÁGRAFO TERCEIRO

A Comissão de Monitoramento e Avaliação constituída pela CONTRATANTE emitirá Relatório Técnico Trimestral sobre os

resultados alcançados pela CONTRATADA na execução do contrato de gestão, bem como sobre a economicidade no

desenvolvimento das respectivas atividades/serviços e o encaminhará à Superintendência de Economia Solidária até o 250

(vigésimo quinto) dia do mês subseqüente a cada trimestre do exercicio financeiro.

PARÁGRAFO QUARTO

Os resultados alcançados pela CONTRATADA deverão ser objeto de análise criteriosa pela Comissão de Monitoramento e

Avaliação, que deverá analisar conteúdo do Relatório de Prestação de Contas e atestar a veracidade e a fidedignidade das

informações apresentadas.

PARÁGRAFO QUINTо
A Superintendência de Economia Solidária e Cooperativismo encaminhará, trimestralmente, o Relatório Técnico Trimestral

ao Secretário da Secretaria do Trabalho, Emprego e Renda, ao órgão deliberativo da CONTRATADA e à Secretaria Executiva

do Conselho de Gestão das Organizações Sociais, até o último dia do mês subsequente ao encerramento de cada trimestre

do exercício financeiro e, nos casos de percentual de alcance das metas pactuadas inferior a 80% (oitenta) por cento, serão
remetidos também ao Tribunal de Contas do Estado.
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PARÁGRAFO SEXTО

Será elaborada pela Comissão de Monitoramento e Avaliação ao final de cada exercício financeiro, a consolidação dos

Relatórios Técnicos Trimestrais devendo a Secretária da Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte encaminhá-la ao

Tribunal de Contas do Estado, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, acompanhado de seu parecer conclusivo.

PARÁGRAFO SÉTIMO

O Sempre que julgar necessário, a Comissão de Monitoramento e Avaliação poderá requisitar as informações, bem como

convocar reuniões extraordinárias e realizar visitas técnicas à CONTRATADA no local de realização do objeto deste Contrato

de Gestão, com vistas a obter informações adicionais que auxiliem no desenvolvimento de seu trabalho.

PARÁGRAFO OITAVo

As metas contratuais serão avaliadas trimestralmente e, em caso de não cumprimento, será efetuado o desconto

compatível, de acordo com os parâmetros constantes do ANEXO I, item I.b - Quadro de Indicadores e metas, Parâmetros

de Avaliação de Desempenho e de Aplicação de Desconto.

PARÁGRAFO NONO

O desconto será de no máximo 50% (cinquenta) por cento do valor repassado no período avaliado deduzido deste
montante destinado a investimento.

o

PARÁGRAFO DÉCIMO

Ο desconto incidirá sobre o valor da parcela a ser repassada no período subseqüente à avaliação pela Comissão

Monitoramento e Avaliação.

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO

O desconto previsto nos parágrafos anteriores, quando aplicável, deverá ser limitado ao valor do saldo remanescente

periodo avaliado, garantido os recursos para provisões e comprometimentos, de modo a preservar a capacidade

execução do próximo periodo.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO

de

do

de

Os relatórios de que tratam os §§10, 20, 3º e 5º deverão ser elaborados utilizando o modelo padrão aprovado atr
avés da

Resolução nº 15/2013 do Conselho de Gestão das Organizações Sociais ou outra norma que lhe suceder.

PARÁGRAFO DÉCIMO TERCEIRO

A ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização da CONTRATANTE não eximirá a CONTRATADA de total responsabilidade

na execução do contrato de gestão.

CLÁUSULA DÉCIMA- RECURSOS HUMANOs

A CONTRATADA contratará pessoal para a execução de suas atividades, sendo de sua inteira responsabilidade os encargos

trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, securitários, assim como todo e qualquer passivo trabalhista, resultante
s da

execução do objeto do presente contrato de gestão.

PARÁGRAFO PRIMEIRO

A CONTRATADA poderá gastar no máximo 65 % (sessenta e cinco por cento) dos recursos públicos a esta repassada, com

despesas de remuneração, encargos trabalhistas e vantagens de qualquer natureza, a serem percebidos pelos seus

dirigentes, empregados e servidores a ela cedidos, observada, quanto a estes últimos, a necessidade da manifestação

expressa da contratada quanto à concessão de direitos como férias, licenças e aposentadorias, nos casos pertinentes.

PARÁGRAFO SEGUNDO

O limite e critério utilizado para as despesas com remuneração de vantagem dos dirigentes e empregados da CONTRATADA,

no exercício de suas funções, deverão estar de acordo com o preço de mercado da região onde  a  unidade está localizada.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - RESCISÃO CONTRATUAL

A rescisão do contrato de gestão poderá ser efetivada:

I. por ato unilateral da CONTRATANTE, na hipótese de:

a) descumprimento, por parte da CONTRATADA, ainda que parcial, das cláusulas, dos objetivos e metas previstas no

presente Contrato, decorrentes de má gestão, culpa, dolo ou violação da lei;

b) durante a vigência do Contrato de Gestão, a OS for desqualificada, por qualquer razão, conforme Lei Estadual no

8.647/2003 e Decreto nº 8.890/2004, ou nos casos de dissolução da entidade;

c) o Estado apresentar razões de interesse público para a rescisão, de alta relevância e amplo conhecimento.

II. por ato unilateral da CONTRATADA, na hipótese de:
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a) atrasos dos repasses devidos pela CONTRATANTE, superiores a 90 (noventa) dias da data fixada para o repasse,

cabendo à CONTRATADA notificar a CONTRATANTE, formalizando a rescisão com antecedência de 90 (noventa) dias e

motivando-a devidamente, sem prejuízo da obrigatoriedade do Estado da Bahia arcar com as despesas incorridas pela

Organização para execução do objeto deste contrato;

b) comprovado desequilíbrio econômico-financeiro do contrato, que inviabilize o cumprimento das metas estabelecidas no

Plano de Trabalho, sem que tenha havido a repactuação da avença.

III. por acordo entre as partes reduzido a termo, tendo em vista o interesse público.

PARÁGRAFO PRIMEIRO

A comprovação a que se refere o inciso II.b desta cláusula dar-se-á mediante realização de auditoria externa, que ficara a

cargo da CONTRATADA, devendo demonstrar o desequilíbrio entre os custos havidos com a operacionalização do contrato

de gestão, desde que atestada pela CONTRATANTE.

PARÁGRAFO SEGUNDO

Em caso de denuncia ou rescisão unilateral por parte da CONTRATADA, a mesma se obriga a continuar prestando os

serviços ora contratados, com prazo mínimo de 180 (cento e oitenta) dias contados a partir da denúncia ou rescisão.

PARÁGRAFO TERCEIRO

Em qualquer hipótese é assegurado à contratada o contraditório e a ampla defesa, nos termos da Constituição Federal.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - ENCERRAMENTO CONTRATUAL

As obrigações protraídas para além do termo final do contrato não induzem sua prorrogação, sendo o contrato considerado

extinto quando do término da sua vigência, devendo a CONTRATANTE prosseguir com as medidas necessárias à

comprovação, pela CONTRATADA, do cumprimento de obrigações eventualmente remanescentes.

PARAGRAFO PRIMEIRO

Quando do encerramento deste contrato de gestão, independente dos motivos que o ocasionaram, deverá a:

I. CONTRATADA:

a. apresentar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, o Relatório de Prestação de Contas Final do periodo de

vigência do CONTRATO DE GESTÃO, que refletirá a consolidação dos Relatórios Técnicos Trimestrais;

b. devolver à CONTRATANTE o saldo remanescente da conta bancária vinculada ao contrato;

c. devolver à CONTRATANTE de todos os bens móveis e imóveis cujo uso lhe fora permitido pelos Termos de

Permissão de Uso, bem como aqueles adquiridos em virtude do contrato.

II. CONTRATANTE:

I. revogar a permissão de uso dos bens públicos;

II. cessar os afastamentos dos servidores públicos colocados à disposição da Organização Social, se houver;

III. inventariar os bens sob responsabilidade da CONTRATADA para ex
ecução do objeto contratado, inclusive

daqueles adquiridos em virtude do contrato de gestão.

PARAGRAFO SEGUNDO

As partes deverão assinar Termo de Encerramento do Contrato que deverá conter a data efetiva d
e encerramento das

atividades, declaração de devolução dos bens permitidos pelo Estado e de cumprimento dos compromiss
os assumidos pela

CONTRATADA.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - PENALIDADES

A CONTRATADA responderá administrativamente pela qualidade e eficiência da execução do contrato de gestão.

PARÁGRAFO ÚNICo

Será a CONTRATADA responsabilizada administrativamente por falhas ou erros na execução do contrato que vierem a

acarretar prejuízos ao Estado da Bahia, sem exclusão da responsabilidade criminal e civil por danos morais ou físicos a

terceiros, nos termos da Lei.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - VINCULAÇÃO AO EDITAL DE SELEÇÃO

Integra o presente contrato de gestão, como se nele estivessem transcritas, as cláusulas e condições estabelecidas no edital

de seleção e na proposta da entidade vencedora, apresentada na referida seleção.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DISPOSIÇÕES GERAIS

I. A CONTRATADA poderá a qualquer tempo e mediante justificativa apresentada a CONTRATANTE, propor a devolução de

bens ao Poder Público Estadual, cujo uso fora a ela permitido e que não mais sejam necessários ao cumprimento do objeto

contratual.
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II. Sem prejuízo do acompanhamento, da fiscalização e da normatividade suplementar exercidas pela CONTRATANTE sobre

a execução dos serviços previstos no presente Contrato, a CONTRATADA reconhece a prerrogativa de controle e autoridade

normativa da CONTRATANTE, ficando certo que a alteração decorrente de tais compe
tências normativas será objeto de

termo aditivo ou de notificação dirigida à CONTRATADA.

III. Os bens móveis e imóveis cedidos à CONTRATADA, nas condições estabelecidas no "Termo de Permissão de Uso",

mediante prévia avaliação e expressa autorização da CONTRATANTE, poderão ser substituídos por outros de igual ou maior

funcionalidade, os quais integrarão o patrimônio do Estado.

IV. Em caso de extinção da Organização Social ou rescisão do Contrato de Gestão, o patrimônio, os legados e as doações

que forem destinados à CONTRATADA, bem como os excedentes financeiros decorrentes de suas atividades, serão

incorporados ao patrimônio do Estado ou ao de outra Organização Social, qualificada na forma da Lei 8.647/2003,

ressalvados o patrimônio, bens e recursos pré-existentes ao Contrato ou adquiridos com recursos  a ele estranhos.

V. O Estado poderá assumir a execução dos serviços que foram transferidos, a fim de manter a sua continuidade na

hipótese de risco quanto ao regular cumprimento das obrigações assumidas no Contrato de Gestão.

VI. Os serviços objeto deste contrato de gestão não podem sofrer solução de continuidade durante todo o prazo da sua

vigência, devendo ser executados por empregados da CONTRATADA, sob a inteira responsabilidade funcional e operacional

desta, mediante vinculo de subordinação dos trabalhadores para com a entidade contratada, sobre os quais manterá estrito

e exclusivo controle.

As partes elegem o Foro da Cidade do Salvador, Estado da Bahia, que prevalecerá sobre qualquer outro, por mais

privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente contrato.

E por estarem assim justos e contratados, firmam o presente contrato de gestão na presença das testemunh
as

subscrevem depois de lido e achado conforme.

CONTRATANTE:

Salvador, 20 de MAIO de 2019.

Ak
DAVIDSON DE MAGALHÄES SANTOS

SECRETARIA DO TRABALHO, EMPREGO,

RENDA E ESPORTE - SETRE

que

CONTRATADA:

m

Nome:

CPF: 02 819245-02

hatnie Ewende mera
A

ANTONIO EDUARDO SANTOS MORAES

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL BAIANO - IDSB

Name Wantava

CPF: 840583 825-20
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ANEXOI

PROPOSTA DE TRABALHO

CONTRATO DE GESTÃO N° 009 /2019

EDITAL DE SELEÇÃO N°. 006/2018

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO URBANA PARA EM EMPRENDIMENTOS

ASSOCIATIVOS. ATRAVÉS DA GESTĀO DE CENTRO PÚBLICO DE ECONOMIA

SOLIDÁRIA. POR ENTIDADE DE DIREITO PRIVADO SEM FINS LUCRATIVOS.

QUALIFICADA OU QUE PRETENDA QUALIFICAR-SE COMO ORGANIZAÇÃO SOCIAL.

MODALIDADE: A

LOTE: 03 - SERTÃO PRODUTIVO

c
e



PROPOSTA TÉCNICA

ВАНА

1 .IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE PROPONENTE:

Nome: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano - IDSB

CNPJ: 07.456.178/001-90

Endereço: Rua 2 de Julho. 225 - Centro. Edificio Minervina Freitas 1º andar - Salas 101/102

CEP: 45.000-240

UF: Vitória da Conquista BA

Número de Telefone: (77) 3421-4907

e-mail: idsb@idsb.org.br

Página na WEB (site): www.idsb.org.br

2. IDENTIFICAÇÃO DO REPRESENTANTE LEGAL DA ENTIDADE PROPONENTE

Nome: Antonio Eduardo Santos Moraes

CPF: 141409855-34

Profissão: Bancário

Cargo: Presidente

Número de Telefone com DDD: (77) 3421-4907

Número de Celular com DDD: (77) 99976-7242

E-mail: moraes.edu@gmail.com

3. Modalidade(X) A ()B LOTE da proposta: lote 03 (Sertão Produtivo)

CRITÉRIO 01- EXPERIENCIA DE GESTÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA

MEMBRO 01- DIRETOR GERAL

a) Identificação

Nome:Antonio Eduardo S. Moraes

b) Formação Acadêmica

RG: 01116180-96 Cargo: Presidente

Grau: Bacharel em Ciências Contábeis Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia UESB. Pós Graduação em

Gestão Pública com Foco no Terceiro Setor Instituição: Universidade Católica do Salvador - UCSAL.

c) Experiência Profissional
35 anos Cargo: Caixa de Banco

Período: 04/83 a 08/2018 (ativo)

Instituição: Banco Bradesco

06 anos Cargo: Secretário Geral e Presidente

Instituição: Instituição Comunitária de Credito Conquista Solidária Banco do Povo Vitória da Conquista

Período: 02/1997 a 04/2005

13 anos - Presidente do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano - IDSB -05/2002. até a presente data.

MEMBRO 02 - DIRETORIA ADMINISTRATIVA FINANCEIRA

a) Identificação
Nome: Wilde Soares Vieira de Souza RG: 1274716- SSPBA

b) Formação Acadêmica

Grau: Bacharel em Ciências Contábeis

c) Experiência Profissional

Cargo: Diretora Financeira

Instituição: Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB

30 anos Cargo: Diretora Proprietária, Contabilidade WSV Consultoria LTDA Período: 12/1988 a 08/2018 (ativa)

18 anos Cargo: Contadora

Instituição: Banco do Povo de Vitória da Conquista
Período: 03/2000 a /08/2018 (ativo)



MEMBRO 03- DIRETOR TÉCNICO

a) Identificação

Nome: Adriza Santos Oliveira RG: 07029888-20-SSPBA Cargo: Diretora de Projetos

b) Formação Acadêmica

Grau: Bacharel em Ciências Contábeis Instituição: Universidade do Sudoeste da Bahia - UESB

c) Experiência Profissional

17 anos Cargo: Representante Comercial

Instituição: Marka Assessoria de Vendas Período: 06/01/ a 02/2018

02 anos Cargo: Assessora de Crédito e Assessoria de Capacitação

Instituição: Banco do Nordeste Período: 03/99 a 05/2001 (término)

02 anos Cargo:Assessora Administrativo
Instituição:Pepsico do Brasil Período: 03/97 a 01/1999.

CRITÉRIO 02- CAPACIDADE TÉCNICA DO CORPO FUNCIONAL

MEMBRO 01

Nome: Warlei Oliveira deSouza RG: 13.037.913-15 Cargo:Colaborador

b) Formação Acadêmica

Grau: Bacharel Ciências Contábeis Instituicão: Faculdades Guanambi

graduado em Gestão Planejamento TributárioInstituição: UNIGRAD

c) Experiência Profissional

1 anoCargo: Coordenador de Ciências Contábeis

Instituição: Faculdade GruanambiPeríodo: 02/2017 (início) a atualidade (término);

2 anosCargo: Coordenador Geral

Instituição: IDSB Período: 07/2014 (inicio) a 03/2016 (término)

1 anoCargo: Secretário Municipal de Educação e Cultura.

Instituição: Município de Urandi Período: 01/2011 (início) a 01/2012 (término);

2 anos Cargo: Coordenador de Programas Educacionais..

Instituição: Município de Urandi; Período: 01/2009 (início) a 01/2011 (término);

6 anosCargo: Contador

Instituição: Souza Souza Serviços Contábeis LTDAPeríodo 04/2011 à atualidade.

MEMBRO 02

a) Identificação
Nome: Karine Almeida GrisiRG:0714241725

b) Formação Acadêmica

Bacharel em Administração

Vitória da Conquista

Pós - graduada em Marketing

c) Experiência Profissional
4

FG Pós-

Cargo: Colaboradora

Instituição: Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB

Instituição: Faculdade Visconde de Cairu

meses Cargo:Coordenador do Curso de Graduação em Administração Instituição:Faculdade UNINASSAU

Período 12/16 (início) a 04/2017 (término):

6meses Cargo:Consultora em marketing e comercialização

Instituição:Link Consultoria EmpresarialPeríodo: 06/2009 (início) a 12/2009 (término):



CRITÉRIO 03 - EXPERIẾNCIA DA INTERESSADA NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOs

a) Tempo de experiência da interessada na execução dos serviços

() la2 anos () 3 a 4 anos (X) 5 anos ou mais

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano - IDSB qualificada como Organização Social, sem fins

lucrativos, reconhecida como de Utilidade Pública Municipal conforme Lei n°1559/2008, de 05 de setembro de

dois mil e oito; fundado em 11 (onze) de maio de 2005, com sede em Vitória da Conquista, seu Estatuto e ata de

fundação registrada no cartório de Títulos e Documentos Vitória da Conquista - BA. Sob o nº 6.814 - livro AB-8.

protocolo nº 37.840, inscrita no Cadastro Nacional das Pessoas jurídicas - CNPJ sob o nº 07.456.178/0001-90 е

inscrição municipal n° 00041836-6 e registrada no SINCOV - Sistema Nacional de Convênios. desde agosto de

2009. O Prazo de duração da Associação é por tempo indeterminado. Ao longo da sua vitoriosa existência vem

desenvolvendo e experimentando tecnologias sociais que proporcione a melhoria na qualidade de vida das pessoas

e o desenvolvimento sustentável da região

e

O capitalismo modelo de desenvolvimento econômico dominante determina as relações sociais de mediação

conflitos na sociedade, nas diferentes esferas que a compòem, como: econômica, social, politica e cultural.

Historicamente observa-se que este modelo de desenvolvimento envolto de contradições. te
m gerado gritante

processo de desequilíbrio ambiental, econômico social e humano. Além da degradação do meio ambiente, e do ser

humano em sua cidadania, impedindo-o de usufruir em igualdade de direito ao trabalho, produção, moradia, saúde.

educação e lazer. aspectos relevantes para garantia da sobrevivência e qualidade de vida tem
 levado muitas

mulheres. jovens e adultos à violência, o alcoolismo, as drogas, a prostituição, o desemprego e o analtabetismo.

Problemas crônicos que afetam habitantes de várias cidades do nosso estado e clama à necessidade de politicas e

ações públicas de geração de renda sustentável que possibilite o exercicio de sua cidadania sem esgotar os recursos

naturais, através do associativismo, de uma outra economia possivel que proporcione o trabalho descente para as

mulheres. jovens e adultos. colocando-os na condição de trabalhadores produtivos e agentes na construção de

equidade social. O IDSB tem como: MISSÃO

Atualizar e profissionalizar as organizações que atuam no terceiro setor. Desenvolver politicas inovadoras.

geradoras de oportunidades pelo fim das desigualdades sociais, combate à pobreza. inclusão e desenvolvimento

sustentável com responsabilidade social.

VISÃO
e

Ser reconhecida pela sociedade, como uma instituição capaz de desenvolver politicas sociais novadoras

contribuir com a realização das metas do milênio e promover ações de inclusão social de combate a pobreza no

Brasil.

VALORES

Desenvolver a sustentabilidade com responsabilidade social, motivando e mobilizando as pessoas a buscarem na

educação o processo de elevar sua autoestima, independência, consciência da responsabilida
de de cada um em

construir um mundo melhor.

OL.D.S.B tem como principio norteador de gestão a participação da
 equipe do referido instituto composta

por profissionais de nivel superior e especialização a saber, (contadores, pedagogos, psicólogo. jornalista.

economista e advogado), estagiários de nivel médio e superior e também com o trabalho voluntário de
 associados

da instituição. A participação coletiva de agentes com atuação em várias áreas da sociedade faz da instituição um

espaço de permanente debate possibilitando uma síntese da realidade social contemporânea, necessária ao

direcionamento de ações administrativa que atendam a demanda social existente e contribuam
 para um mundo de

igualdade e oportunidades para todos. A área de atuação do instituto é em todo território Nacional.

Administrado de acordo a Constituição Federal, seu estatuto, Lei Estadual nº. 8.647, de 29 de julho de 2003.

Decretos Estadual nº. 8.890, de 21 de janeiro de 2004, e nº. 9.588 de 11 de outubro de 2005. e da Lei Estadual n.

12.368. que dispõe sobre a criação da Política Estadual de Fomento à Economia Solidária no Estado da Bahia e do

Conselho Estadual de Economia Solidária. e demais vigente. Em relação à tributação segue a lei nº 9.532 de 10 de

dezembro de 2007 e Medida Provisória nº 2.158-35. de 24 de agosto de 2001. Para cumprir seu objetivo a entidade

pode captar recursos financeiros públicos ou privados, receber doações, realizar convê
nios. parcerias. contrair

empréstimos, adquirir e vender bens e ou serviços.

A prestação de contas da Instituição observa as seguintes normas: (Conforme o art. 4º, inciso VII, da Lei 9.790/99):

1) Os principios fundamentais de contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade:
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2) A publicidade, por qualquer meio eficaz, no enceramento do exercicio fiscal, ao relatório de atividade
s e das

demonstrações financeiras da entidade, incluindo as certidões negativas de débitos junto ao INSS e ao FGT
S.

colocando a disposição para o exame de qualquer cidadão:

3) A realização de auditoria, inclusive por auditores externos independentes se for o caso, da a
plicação dos

eventuais recursos de Termo de Parceria, conforme previsto em regulamento:

4) A prestação de contas e todos os recursos e bens de origem pública recebidos será feita, conforme determina o

parágrafo único do At. 70 da Constituição.

Compreendendo que e o homem o principal alvo das nossas ações, e para cumprir os objeti
vos traçados, o

IDSB promoveu em 2006 o 1º Encontro Estadual do Terceiro Setor onde atraiu mais de 30 cidades para Vitória da

Conquista, onde se discutiu e aprovou a carta do Encontro pedindo maior atenção dos gestores públicos e privados

para os importantes papéis desempenhados pelas organizaçõe
s do Terceiro Setor na Bahia comprometidas com

atuação dentro da Lei para atender as demandas das comunidades mais carentes. Vale destacar que este Encontro

teve para a sociedade uma grande importância, pois foi reconhecido pela
 Câmara Municipal de Vereadores de

Vitória da Conquista, através de uma moção de aplauso em reconhec
imento ao trabalho desenvolvido por esta

instituição na construção de valores civilizatórios para o equilíbrio entre as sociedades humanas e o planeta.

No ano de 2007 a instituição atuou em parceria com a Agência de Desenvolvimento do Trabalho e Renda -

ADTR, recebendo R$ 25 mil para execução do Projeto Juventude Cidadă em duas turmas, no municipio de Vitória

da Conquista, nos Arcos de Saúde e Educação. Em 2008/2009, o IDSB atuou como entidade executora do Projeto

Juventude Cidadã em Convênio com a Secretaria de Trabalho, Emprego, Renda e Esporte do 
Estado Bahia

SETRE. recebendo R$ 343 mil para qualificar 330 jovens nos municipios de Brumado, C
aetité e Guanambi.

alcançando a meta de 30% de inserção no mercado de trabalho dos jovens.

Dando continuidade ao contrato entre a SETRE e IDSB. foi executado a 4" etapa do Juventude Cidadà na

região do Sertão Produtivo. nos municipios de Brumado. Caetité e Guanambi, atendendo a 260 jovens. D
este

número 251 foram certificados na Qualificação Social e Profissional nos arcos d
e Administração (Guanambi).

Agroextrativismo (Caetité) e telemática (Brumado).

Em 2010 formou 132 jovens pelo Projeto de Qualificação Social e Profis
sional do Plano Territorial de

Qualificação - PLANTEQ 2009, nos municipios de Barra do Choça. Caetité. Guanambi e Maiquinique. No mesmo

ano capacitou 810 jovens no Programa Estadual de Inserção de Jovens no mundo do Trabalho
 - TRILHA 2009

nos municipios de Brumado. Caetité, Guanambi. Ituaçu, Livramento de Nossa Senhora
. Palmas de Monte Alto.

Tanhaçu e Urandi. E a qualificação de 800 jovens no Projeto de Qualificação Social e Profissional do Projovem

Irabalhador - Juventude Cidadă 2010 nos municipios de Brumado. Caetité, Candiba, Contendas do S
incorá.

Guanambi, Ituaçu, Lagoa Real, Livramento de Nossa Senhora, Palmas de Mon
te Alto. Sebastião Laranjeiras.

Vitória da Conquista.

Em 2011, o IDSB formou 678 jovens pelo Projeto de Qualificação Social e Profissional do Programa

Qualifica Bahia nos municipios Barra do Choça, Brumado. Caetité, Candiba, Caturama, Encruzilhada. Guanambi.

Mirante. Paramirim, Palmas de Monte Alto, Ribeirão do largo, Urandi e Vitória da Conquista.

Em 2012, o IDSB executou ações de Qualificação Social e Profissional do Projeto Trilha Fase II.

envolvendo 720 jovens os municípios, Brumado, Caetité, Dom Basílio, Guanambi, Ibia
ssucê, Ituaçu. Lagoa Real.

Livramento de Nossa Senhora, Palmas de Monte Alto, Tanhaçu. Mirante e Vitória da Conquista

Em 2012/2013 as ações de Qualificação Social e Profissional do Projeto
 Qualifica Bahia atendendo 946

jovens nos municípios de: Aracatu, Barra do Choça. Brumado. C
aetité. Candiba. Dom Basilio. Guanambi. Itambe.

Itapetinga. Itororó. luiu. Livramento de Nossa Senhora. Palmas de Monte Alto. A
inda em 2013 implantou. em

parceria com a SETRE o Centro Público de Economia Solidária-CESOL no município de Guanambi, para inclusão

socioprodutiva da população em situação de vulnerabilidade e integran
tes do CadUnico. Contratada pela SETRE

para implantar o Centro Público de Economia Solidária do Se
rtão Produtivo, realizou o diagnóstico e analise do

contexto socioprodutivo local/territorial, elaborou os Estudos do Território de Identidade, Viabilidade Econômica

EVE dos empreendimentos atendidos, disponibilizando assistên
cia técnica gerencial aos empreendimentos que

aprovados pelo EVE, elaborando os planos de ação dos cerca de 1
50 empreendimentos assessorados, mantendo a

assistência técnica socioprodutiva, como ação continuada aos empreendimento
s atendidos. orientando-os е

e

encaminhado-os para o acesso ao crédito. além de disponibilizar espaço para formação e prática em

comercialização, monitorando até 2015 todo o processo de ampliação e consolidação
 da política de economia

solidaria no território através dos agentes sócio produtivos durante todo o período de sua atuação dos co
ntratos

inicial e emergencial, o CESOL tem realizado um solido e continuado trabalho de assistência e desenvolvimento

dos empreendimentos da Economia Solidária. Acreditamos que esse trabalho ganhara ainda mais força e um novo

estágio na próxima etapa nesse novo edital com foco na comercialização. mantendo a assistência técpica|



fundamental para a galvanização dos empreendimentos principalmente. para a comercialização e a efetiva geração

de renda para os empreendedores solidários.

No ano de 2014 atendeu, em parceria com a SETRE, 520 jovens nos municipios de: Anagé. Caatiba.

Guanambi. Ibiassucê, Itapetinga, Itarantim, Ituaçu, luiu, Jacaraci, Pindaí. Poções, Santa Cruz da Vitória, Urandi.

Vitória da Conquista e em 2015, mais 340 jovens nos municipios de: Aracatu, Belo Campo, Brumado, Caatiba.

Caculé, Candiba, Caetité Itambé, Itapetinga, Itororó, Jacaraci, Livramento
 de Nossa Senhora, Macarani, Mirante.

Palma de Monte Alto. Tanhaçu, Vitória da Conquista. Através das ações de Qualificaçã
o Social e Profissional do

Projeto Qualifica Bahia. Em 2017 apresentou nove projetos concorrendo à seleção do edital de N° 03 da SUDESB.

Superintendência dos Desportos do Estado da Bahia, se
ndo selecionada para a execução de campeonatos de 

futebol

amador das zonas rurais nos municipios de: Vitória da Conquista, Poções.
 Nova Canaã, Caetanos, Ibicaraí, Caculé.

Barra da Estiva, Macaúbas e Tapiramutá. a partir do início de
 2018. o que beneficiará diretamente cerca de 2.500

jovens e adultos com essa atividade de lazer, o que contribuirá para a mov
imentação das economias locais

principalmente a melhoria da saúde e qualidade de vida dessas comunidades.

entendimento meio da relação que
Segundo Vygotsky (1991) o individuo constrói seu próprio por

estabelece com o mundo. O homem como um "sujeito total, enquanto mente e corpo. organismo biológico e social.

integrado em um processo histórico. Essa interação entre os sujeitos cria formas de pensar se aprop
riando do saber

da comunidade em que está inserido". originando assi
m uma consciência de comportamento por meio do

desenvolvimento de processos de formação da consciên
cia através da aquisição da experiência associativa

cultural.

e

Além dessas ações desenvolvidas pelo Instituto ao longo dos 13
 anos de existência serviços de assessoria

junto ao Conselho Municipal da Criança e Adolescente - COMDICA, atendendo às entidades vinculadas a este

Conselho. Ainda no ano de 2018. o Instituto tem como meta:

Realizar eventos, palestras. encontros, seminários, exibição de vídeos e
 filmes educativos em sua sede, visitas a

escolas e para os públicos dos parceiros:

Participar e promover feiras de negócios. lazer, esporte, cultura e e
xposição de trabalhos e produtos produzidos

pelos empreendimentos assistidos no Centro de Público de Ec
onomia Solidária do Sertão Produtivo-CESOL. e dos

adultos e jovens capacitados pelos programas de qualificação executados por nossa instituição:

Mobilizar os empresários e instituições públicas para inserção dos jovens e adultos no mundo do trabalho:

Incentivar a expansão e implantação de programas de microfinanças, bancos comunitários e 
cooperativismo de

Crédito para geração de trabalho, emprego e renda:

Promover palestras, cursos e campanhas educativas pelo consumo respo
nsável, preservação do meio ambiente e

qualidade de vida. promovendo os jovens e adultos particip
antes dos projetos o empoderamento, conhecimento

sobre as possibilidades de empreendedorismo e obtençã
o de renda e trabalho decente, através da participação em

processos associativistas.

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano IDSB está situado na Rua 02 de julho, 225. Edificio

Minervina Freitas. 1º andar salas 101/102. contando 01 (um) Auditório equipado com 50
 cadeiras. Datashow.

quadro. TV. som para realização treinamentos. 01 (uma) sala de reunião, uma sala
 ampla para realização das

atividades administrativas. uma sala do presidente. 02 (dois) sanitários, uma copa/cozinha, uma recepção.

ORGANOGRAMA ASSEMBLÉIA GERAL

CONSELHO DIRETORIA

EXECUTIVA
DIRETOR

FINANCEIRO

3 MEMBROS

TITULARES

PRESIDENTE

DIRETOR

SECRETARI

O GERAL

DIRETOR DE

PROJETOS



As ações do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano - IDSB são geridas de acordo com a presente

estrutura organizacional: Assembléia Geral, Diretoria, Conselho Fiscais e Associados. A Diretoria Executiva e

composta de quatro Diretores: Um Presidente, um Diretor Financeiro e um Diretor Secretário Geral, um Diretor de

Projetos, todos escolhidos através do voto secreto para um mandato de quatro 04 (quatro) anos, podendo ser

reeleito.

A Diretoria Executiva se reúne-se uma vez por mês ordinariamente. podendo deliberar por maioria simples

dos seus membros efetivos.

O Conselho Fiscal é composto de 03 (três) membros titulares e três suplentes, os quais serão eleitos pela

Assembléia Geral, sendo que o seu mandato será por um prazo de 04 (quatro) anos, competindo aos mesmos:

a) Fiscalizar o patrimônio da entidade:

b) Opinar sobre os balanços e relatórios de desempenho financeiro e contábil e sobre as operações patrimoniais

realizadas, emitindo pareceres para os organismos superiores da entidade:

c) apurar qualquer suspeita de irregularidade administrativa levando-o ao conhecimento da Diretoria

consequentemente ao julgamento da assembléia Geral:

d) Requisitar ao Diretor financeiro, a qualquer tempo documentação comprobatório das operações econômicas

financeiras, realizadas pelo Instituto:

e) Acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos e independentes.

f) Convocar extraordinariamente à assembleia geral.

CRITÉRIO 04-CAPACIDADE TÉCNICA DO COORDENADOR GERAL DO CENTRO PÚBLICO DE

ECONOMIA SOLIDÁRIA - CESOL

a) Identificação

Nome:Leiliane Azevedo Aranha

b) Formação Acadêmica

RG: 15.825.592 Cargo: Colaboradora

Grau: Graduação em Administração Instituição: Universidade do Estado da Bahia - UNEB

Especialização (MBA) em Finanças e Controladoria: Instituição: Faculdades Guanambi

c) Experiência Profissional

1 ano Cargo: Coordenadora Técnica

Instituição: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano - IDSB

Período: 12/2017 (início) a atualidade (término);

ano Cargo: Assessor de Comercialização

Instituição: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano IDSB

Período: 01/2015 (inicio) a 12/2015 (término)

1 ano Cargo: Agente de Inclusão Socio-produtiva

Instituição: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano - IDSB

Período: 01/2011 (inicio) a 01/2012 (término):

d) Experiência Profissional no Território de Identidade de atuação do Cesol

1 ano Cargo: Coordenadora Técnica

Instituição: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano - IDSB

Período: 12/2017 (inicio) a atualidade (término):

1 ano Cargo: Assessor de Comercialização

Instituição: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano IDSB

Período: 01/2015 (inicio) a 12/2015 (término)

1 ano Cargo: Agente de Inclusão Socio-produtiva

Instituição: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Baiano IDSB

Período: 01/2011 (início) a 01/2012 (término);

e

A profissional indicada acima, além das experiências citadas. possui inserção em movimentos sociais e

participa ativamente do CODESP (colegiado do Território), fazendo-se uma pessoa conhecida e conhecedora das

diversas entidades atuantes do Território Sertão Produtivo.



CRITERIO 05-QUALIADE

Compreender a efetividade de uma ação ou programa requer a constante atenção à satisfação do público

beneficiário, seja como controle social seja por ser ele o termômetro que medirá o resultado da ação ou programa.

criando possibilidade de ajuste para uma melhor eficiência e impacto positivo sob o objeto. É a partir desta escuta

que ajustaremos nossas metodologias, técnicas, ferramentas de trabalho e forma geral de gestão do CESOL.

A administração do CESOL fará exercícios de avaliação da qualidade dos serviços prestados aos

Empreendimentos (público atendido). bem como avaliações de desempenho da equipe diante das metas

estabelecidas em Contrato. Estas avaliações obedecerão às técnicas e períodos indicados em seguida.

Metodologia de pesquisa periódica de satisfação dos assistidos

O IDSB realizará trimestralmente pesquisa para avaliar a satisfação quanto aos serviços de assessoria

prestados pelo CESOL. A pesquisa será sistematizada e encaminhada ao Estado juntamente com os Relatórios

Trimestrais de prestação de contas. O objetivo central destas pesquisas de satisfação é colher sugestões para

melhoramento contínuo do trabalho, ferramentas e metodologias utilizados pelo CESOL.

a

As ferramentas utilizadas para este fim serão aplicadas de modo a preservar a autonomia e liberdade dos

assistidos sem que os mesmos se sintam inibidos a opinar. Para isso, a Administração do CESOL. juntamente com

a O.S. realizarão em conjunto consultas a uma amostra dos assistidos, aplicando questionários nos quais

identificação da pessoal seja opcional, De forma complementar, a Coordenação do CESOL e a Diretoria da O.S.

farão. sempre que oportuno avaliações conjuntas em eventos que participarem, de modo a avaliar possiveis

distorções ou equivocos que a equipe técnica possa ter praticado. Um questionário de auto aplicação (modelo

abaixo) será aplicado em, pelo menos. 33% dos empreendimentos assistidos no semestre, devendo sua tabulação

tratamento compor sessão do relatório trimestral. No relatório anual, uma tabulação sintética dos resultados em

cada trimestre será compilado.

equestionário a ser utilizado para avaliação do trabalho do CESOL junto aos empreendimentos)

IDENTIFICAÇÃO DO

EMPREENDIMENTO:

Nome:

Tipo de Empreendimento:

CNPJ:

Comunidade:

Técnico do Cesol que acompanha o

grupo:

Data de inicio das atividades com o

CESOL:

1. CONHECIMENTO E RELAÇÃO COM O CESOL

Já esteve na sede do

CESOL?

Porque?

Sim( ) Nãot)

O que te levou ao CESOL? Curiosidade()

Como foi a aproximação com o CESOL?

Necessidade() N/A(

foi convidado/ recebeu visita do
Por demanda( foi convidado por terceiros (

Cesol ()

Realizou algum atendimento nos primeiros momentos de contato com o

CESOL?

Sim Não() Qual?



elaboração de
comercialização() adm/fin()

juridico () contábil () marketing () projeto (

2. ATENDIMENTО

Quando esteve CESOL sentiu-se

acolhido? Sim(

Porque?

Porque?

Houveram solicitações ou demandas não orientadas?

Como avalia o trabalho do CESOL?

Péssimo( ) Regular ( Bom(

Sim(

Muito bom ()

)

Não()

Não()

Excelente

3. METODOLOGIA

Para iniciar o trabalho junto com o Empreendimento foi feita uma visita onde foi realizada uma apresentação

mutua e a entrega de uma carta de compromisso entre as partes. Qual a sua opinião sobre essa estratégia?

Péssimo() Regular ( Bomd Muito bom( Excelente(

Sim Nãol
Vocês sabem a utilidade dos diagnósticos realizados?

Para que?

Os agentes realizaram a aplicação de alguns questionários de diagnóstico. Como foi esse processo no

geral?

Péssimot Regular () Bom( Muito bom( Excelente()

O tempo e o empenho do empreendimentopara realizar os diagnósticos, vocês avaliam como:

Péssimot) Regular ( ) Bom() Muito bom( ) Excelente( )

Porque?

O processo inicial de diagnóstico já realizado houve algum resultado prático?

Sim Nãot Qual?

Já foi realizada alguma oficina temática? Sim( Nãol

Qual?

Qual a opinião sobre essa oficina?

Péssimo( ) Regular ( ) Bom Muito bom( ) Excelente() N/AC

Sugestões de melhoria:

4. TRABALHO DESENVOLVIDO PELOS TÉCNICOS O CESOL

O que vocêdestaca de mais positivo como característica do funcionário do

CESOL?

Nome do

Agente:

Análise do perfil do Técnico

Linguagem: Entende o que esta falandot

Porque?

) Não entende
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Postura Péssimo( Regular() Bom( ) Muito bom( ) Excelente(

Porque?

Conhecimento transmitido Péssimo( Regular( ) Bom( ) Muito bom(

Excelente() Porque?

Retorno das atividades e compromissos marcados

Péssimo( ) Regular (

Porque?

capacidade de resolver problemas

Bom Muito bom( Excelente

Péssimo() Regular( Bom() Muito bom( Excelente()

Porque?

Pontualidade Péssimo Regular Bom Muito bom( Excelentet

Porque?

Planejamento das atividades com o grupo

Pessimot Regular( Bom()

Porque?

Encaminhamentos das atividades

Péssimo( ) Regular () Bom()

Porque?

Nome do

Técnico:

Muito bom( Excelente

Muito bom( Excelente(

Linguagem: Entende o que esta falandot 1 Não entende (

Porque?

Postura Péssimo() Regular Bom Muito bom() Excelente( )

Porque?

Conhecimento transmitido Péssimo() Regular()

Excelente() Porque?

Bomi ) Muito bom()

Retorno das atividades e compromissos marcados

Péssimo(

Porque?

Regular () Bom(

capacidade de resolver problemas

Péssimo(

Porque?

Pontualidade

Regular() Bom(

Muito bom( ) Excelente(

Muito bom() Excelented

Péssimo Regulart Bom( Muito bom Excelente

Porque?

Planejamento das atividades com o grupo

Péssimo() Regular() Bom()

Porque?

Encaminhamentos das atividades

Muito bom( ) Excelente(

Péssimo( Regular () Bom( ) Muito bom( ) Excelente

Porque?

Nome do

Técnico:

Linguagem: Entende o que esta falando(
Não entende ()



Porque?

Postura Péssimo Regular( Bom( Muito bom(

Porque?

Conhecimento transmitido Péssimo() Regular( Bom )

Excelente() Porque?

Retorno das atividades e compromissos marcados

Péssimo( Regular () Bom()

Porque?

capacidade de resolver problemas

Muito bom( Excelente( )

Excelente(

Muito bom(

Péssimo Regular( Bom( Muito bom( ) Excelente(

Porque?

Péssimo Regular Bom( Muito bom( Excelente
Pontualidade

Porque?

Planejamento das atividades com o grupo

Péssimo(

Porque?

Regular ( ) Bom(

Encaminhamentos das atividades

Muito bom( Excelente(

Péssimof Regular ( Bom Muito bom( Excelente()

Porque?

No geral qual é o grau de satisfação do trabalho realizado pelo CESOL. junto ao seu empreendimento?

Péssimo() Regular () Bom( ) Muito bom() Excelente

04 à 05 06 à 07 08 à 09 10
0á3

Porque?

6. DEMANDAS E SUGESTÕES

Existe alguma demanda ou sugestão que gostaria de fazer?

Qual?

Sim( Não

Data e local:

As críticas e denúncias serão analisadas pelo Corpo Funcional Gestor (Coordenação do Projeto) que

procederá investigação - quando couber -. de moda a validar, categorizar e confrontar cada uma delas com os

objetivos e metodologias do CESOL, buscando imediatas alternativas para sanar ou mitigar as
 ocorrências. Em

caso de confirmação de negligência ou descumprimento dos deveres profissiona
is de qualquer dos funcionários

do CESOL., o mesmo poderá ser punido com advertências e até afastamento da função, à depender da gravidade

do caso e conforme instrumento contratual. Na hipótese de identificação de insuficiência qualitativa do

funcionário, o mesmo deverá ser encaminhado para requalificação paralela ao exercicio de sua função.

As sugestões serão carinhosamente analisadas e incorporadas aos méto
dos de trabalho, sem prejuizo aos

objetivos e metas estabelecidos no plano de trabalho. A depender
 do caso e havendo necessidade justificada, a

Coordenação do CESOL providenciará treinamento complementar específ
ico para melhor assimilação pela

equipe de uma determinada sugestão analisada e julgada como importan
te. As demais sugestões corriqueiras

serão imediatamente incorporadas até mesmo com estratégia para o maior envolvimento das pessoas no trabalho

do CESOL e no controle social ao serviço público. Neste sentido, todos 
os beneficiários serão estimulados a

sugerirem e, por outro lado, toda a equipe técnica será instr
uida e preparada para valorizar e assimilar as

sugestões da melhor forma possivel, tomando nota e encaminhando para 
Coordenação independentemente da

pesquisa periódica de satisfação. O quadro abaixo apresenta o fluxograma do processo de pesquisa:

C
a



Metodologia de acolhimento das manifestações dos empreendimentos assistidos

- Caixa de sugestões:

- Avaliação oral ao final de cada evento, oficina ou atendimento dentro do CESOL ou nas comunidades onde

ocorram as atividades mais relevantes;

- Abordagem direta ao usuário em atividades internas e externas
e

Além destas, a Coordenação absorverá o papel de ouvidoria do CESOL. deixando canal aberto

divulgando em todos os empreendimentos assistidos os meios de comunicação direta para que as manifestações

sejam expressas direta e imediatamente.

O exercício de assimilação e incorporação das manifestações do público será continuo e passará por uma

avaliação trimestralmente no intuito de quantificar e analisar a natureza e os resultados obtidos com as sugestões

e criticas realizadas. Deste modo, adotará uma ficha que conste as sugestões recebidas, as providencias adotadas.

se foi ou não integrada aos procedimentos do CESOL e justificativa. Segue uma ficha que servirá de modelo:

Sugestões

iniciar os

encontros mais

cedo

Ficha

CESOL

síntese das sugestões recebidas dos Empreendimentos Assistidos

Trimestre xx

Relevância

Crítica Denúne

S ias

Fonte

utilizada

Identificaçã

o (opcional)

(escala de

1 a 5)

Incorporada aos

processos

caixa de empreendim

sugestão ento x 3 sim

Necessita medida

especial, qual?

Remanejar horário

de trabalho do

tecnico

Estes mecanismos de procedimentos quanto ás sugestões serão sistematicamente integrados às reuniões de

avaliação e outras que envolvam a equipe técnica e a coordenação do CESOL.. devendo compor os relatórios de

prestação de contas trimestrais

Acolhimento contínuo de manifestações por parte dos trabalhadores do CESOL

De forma análoga às manifestações dos beneficiários do CESOL, a Coordenação adotará meios de escuta

e adoção continuada das sugestões criticas e elogios manifestados pelos funcionários. Para isso adotará, com

orientação de profissional especializado em Recursos Humanos, meios de evidenciar e valorizar o tr
abalhador

quando do cumprimento de suas metas e colaboração destacada para os resultados coletivos.

A mesma autonomia e liberdade conferida aos usuários será estendida aos funci
onários e colaboradores

para em um exercício coletivo de melhoramento dos processos. posturas resultados alcançados por todos. Todos

serão estimulados a realizarem manifestações o quanto antes, evitando acúmulos que comprometam as relações

ou o desempenho futuramente. Canais diretos serão criados para que a coordenação saiba e tome as devidas

medidas imediatamente. Todas as atividades coletivas (rotineiras ou extraordinárias) terão como ponto

obrigatório em pauta "sugestões para melhoramento de processos" no sentido de todos adotarem uma postura

construtiva e participante. Todos os resultados (positivos ou não) serão atribuidos ao coletivo, não deixando de

reconhecer atitudes destacadas na obtenção de tais resultados.



CRITÉRIO 06 – EFICIÊNCIA

6.1 Custo-hora técnica de atendimento (ChA):

ChA= orçamento mensal de custeio/ quantidade mensal de horas-técnicas de atendimento

Orçamento mensal de custeio:

Em conformidade com as orientações do Edital, o valor de custeio de um mês normal de efetivo funcionamento do

Centro Público é R$ 65.961,40, entendendo o mesmo como uma média dos 3 últimos trimestres do primeiro ano do

contrato.

Quantidade mensal de horas-técnicas de atendimento

Em um mês normal de efetivo funcionamento do Centro Público/ Chapada Diamantina, conforme nossa proposta

metodológica e considerando nossa equipe de campo que atuará diretamente no atendimento e assessoria a
os

empreendimentos populares e solidários é de 960h/mês (6 pessoasX40hx4semanas)

Com os dois números apresentados acima, chega-se ao custo de R$ 68,70 cada hora técnica de atendimento.

aproximadamente. Ou seja:

ChA= R$ 68.70

6.2 Quantidade de horas-técnicas de atendimento por empreendimento em um mês (QhE):

Lembrando conforme cálculos acima que a quantidade de horas-técnicas de atendimento direto em um mês

normal de efetivo funcionamento do Centro Público é de 960h.

Afirmando que a presente proposta se refere à modalidade A. no lote 3 - Sertão Produtivo, a qual estabelece como

metas o atendimento simultâneo de 128 empreendimentos populares e empreendimentos solidários já a partir do 5°

trimestre:

Chegamos a uma média de quantidade de empreendimentos atendidos mensalmente no CESOL a partir da média das

médias (media do ano 1 média ano 2)/2: 88 empreendimentos

QhE=quantidade mensal de horas-técnicas de atendimento/quantidade de empreendimentos atendidos em um

mês

QhE=960/88, logo

QhE= 10,91h por empreendimentos/ mês.

CRITÉRIO 07 – SUSTENTABILIDADE

7.1Parcerias do IDSB:

1) Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB

CNPJN":13.069.489/0001-08

Objeto da parceria:

Duração da parceria:

Contribuição para o objeto do contrato de gestão:

2) FACULDADE INDEPENDENTE DO NORDESTE LTDA - FAINOR.

CNPJN :03.262.477/0001-33

Objeto da parceria:

Duração da parceria:

Contribuição para o objeto do contrato de gestão:

3) FACULDADE DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS DE VITÓRIA DA CONQUISTA-FTC

CNPJ N°:04.670.333/0001-89

c
e



Objeto da parceria:

Duração da parceria:

Contribuição para o objeto do contrato de gestão:

4) Sindicato de Trabalhadores Rurais de Urandi

CNPJ Nº:13987797/0001-04

Objeto da parceria:mobilização e trabalhos para o fortalecimento e qualificação dos empreendimentos de economia

solidária rural de Urandi.

Duração da parceria:de 2013 até os dias atuais

Contribuição para o objeto do contrato de gestão:apoio estrutural e de pessoal para atendi
mento do CESOL no

município de Urandi.

5) IF Baiano Guanambi

CNPJ N°:10.724.903/0001-79

Objeto da parceria:parceria técnica para o desenvolvimento da economia solidária como um dos pilar
es

desenvolvimento sustentável do Território

do

Duração da parceria:agosto de 2018 a agosto de 2020

Contribuição para o objeto do contrato de gestão:soma de esforços para atuação direta com qualificação e apoio

em eventos especificos de economia solidária

7.2 Regulamento de aquisições:

REGULAMENTOPARA CONTRATAÇÃO

DEOBRAS, SERVIÇOS, COMPRAS E

ALIENAÇÕESDO INSTITUTO DE

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
DA BAHIA - IDSB

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável da Bahia - IDSB, nouso de suas atribuições legais e estatutárias e por

deliberação de seus membros, Orientado pela Lei 9.433/2005 que regulamenta os processo de compra e contratos no

âmbito dos Poderes do Estado da Bahia e entendendo a necessidade de padronizar seus procedimentos para aquisições.

especialmente com recursos oriundos de parcerias com entes públicos e privados. RESOLVE aprovar o se

REGULAMENTO para  a  contratação de obras, serviços, compras e Alienações nos moldes adiante delineados.

CAPITULO I

DOS PRINCIPIOS GERAIS

Art. 1° - Toda aquisição de materiais de consumo, materiais permanentes, obras e serviços obedecerá aos princípios

básicosda impessoalidade, moralidade. economicidade. eficiência e qualidade. tendo em vista a sua

adequação às finalidades dos serviços e processos necessários ao cumprimento dos seus objetivos Estatutários e em

qualquer contrato ou convênio celebrados com Parceiros.

CAPÍTULO II

DOS FORNECEDORES E SUAS QUALIFICAÇÕES

Art.2" O IDSB só adquira qualquer produto ou serviço em fornecedor devidamente formalizados junto ao fisco e aos

Orgãos competentes de registro de pessoa jurídica ou fisica.

Art.3° Prioritariamente serão solicitadas cotações junto a empresas/ fornecedores já credenciados no sistema de

compras do Estado conforme site: http://www.comprasnet.ba.gov.br/.



CAPÍTULO III

DO PROCEDIMENTO DE CONTRATAÇÃO DE OBRAS, DE COMPRA DE BENS E SERVIÇOS, DE LOCAÇÃO

E DE ALIENAÇÃO.

Art. 4º As compras de bens de consumo serão realizadas, em regra, mensalmente, para o atendimento de uma demanda

estimada de 40 (quarenta) dias.

Parágrafo único. Poderá haver variaçõesnesse prazo a depender da demanda dos serviços prestados e dos niveis de

estoque de cada produto.

Art. 5. A coordenação administrativa do IDSB ou do Projeto, em caso de convênio ou contrato no qual o IDSB

responda pela execução financeira levantará a necessidade de aquisições por meio de contagem de estoque e consulta a

todos os setores (centro de consumo) até o terceiro dia útil de cada mês.

Paragrafo Primeiro. As necessidades de aquisições serão encaminhadas à Coordenação Financeira por meio de ficha

especifica contendo identificação técnica do produto, quantidade desejada, o setor solicitante e volume atual do estoque

de cada item, conforme modelo anexo I que integra este documento.

Paragrafo Segundo. A Coordenação Geral, juntamente com a Coordenação financeira autorizará a compra após análise

dos recursos disponíveis e de acordo com as rubricas especificas para cada item.

Paragrafo Terceiro. A coordenação administrativa, observando os principios gerais expressos no Capítulo 1 des
te

Regulamente, realizará as cotações (em número minimo de três, exceto os casos comprovados de inexistência de outros

fornecedores no território brasileiro), emitindo aos fornecedores o documento Proposta Co
mercial conforme modelo

Anexo II deste documento.

Paragrafo Quarto. As propostas comerciais serão julgadas de acordo com os princípios da impessoalidade, moralidade.

economicidade, eficiência e qualidade pela Coordenação que comunicará, atraves do mesmo mecanismo de

comunicação utilizado para solicitar cotação, sobre o resultado e classificação das propostas.

Paragrafo Quinto. Caso seja julgado como necessária para melhor análise do produto, a Coordenação solicitará

amostra do produto, a qual deverá ser devolvida integralmente ou violada se necessário -, sempre na presença do

representante comercial do fornecedor, ficando o IDSB proibido de aceitar qualquer volume como presente ou brinde de

qualquer fornecedor.

Art. 6. Em caso de contratação de serviços, a pessoa Física ou Jurídica que apresentar a melhor proposta será

convocada em até 10 (dez) dias uteis contados da data do resultado da seleção para assinar contrato que será redigido

com base no modelo do Anexo III que integra este Regulamento.

Parágrafo Único. Os fornecedores de serviços deverão apresentar, juntamente com a Proposta Comercial, prova de

capacidade técnica, tais como contratos, registros, regimentos, declarações etc. que deixem clara a execução exitosa de

serviços similares aos que o IDSB deseja contratar.

Art. 14. São critérios de julgamento das propostas de fornecimento de produto e serviços inerentes aos processos de

aquisição e alienação pelo IDSB:

a) Menor Preço.

b) Menor prazo de entrega.

c) Maior tempo de garantia.

e) Melhor técnica.

d) Localização mais próxima da assistência técnica,

f) Selos e garantias de qualidade do produto atestada por órgãos competentes,

g) Conformidade, quando couber. com Associação Brasileira de Normas Técnicas
ABNT

h)

i)

Conformidade, quando couber, com o Instituto Brasileiro de Metrologia, Qualidade e Tecnologla - INMETRO,

Registro do produto, quando couber. junto a órgãos de inspeção sanitária conforme legislação vigente.



Outros selos, registros e garantias especificas que se fizerem necessários para comprovação da legalidade

qualidade do produto em consonância com a legislação brasileira.

e

Art. 15. Em caso deempate de preços e equivalência de qualidade, respeitados os principios gerais. o IDSB utilizará

como critério de desempate a localização geográfica do fornecedor, priorizando aquele localizado mais próximo de onde

o produto ou serviço será empregado

Parágrafo Único. O IDSB poderá utilizar ainda, respeitados os Princípios Gerais deste Regulamento, critérios de

desempate que estimulem o desenvolvimento local

Art. 16. A coordenação acompanhará, no dia e hora estabelecidos. as entregas confrontando o pedido, a nota fiscal e a

contagem fisica dos itens, ficando proibido o pagamento extra referente a frete ou despesas com logistica até o lo
cal

definido para entrega, salvos os casos previamente justificados no processo de aquisição.

Art. 17. Nas hipóteses de aquisição de produtos ou serviços que sejam fornecidos por um só fornecedor, ou cujas

especificações técnicas indiquem a conveniência da aquisição direta de determinada pessoa juridica ou fisica, o processo

de compra deverá ser instruido com cópia de parecer técnico e autorização expressa do Coordena
dor Técnico, e a

aquisição poderá se dar por negociação direta com o respectivo fornecedor, sem prejuizo dos demais Principios Gera
is

estabelecidos neste Regulamento.

Art. 18. O IDSB poderá contratar. por tempo determinado, mão-de-obra para serviços de qualificação e assessoria

técnica não continuada de forma complementar aos serviços prestados por sua equipe técnica, bem como serviços não

finalisticos de manutenção predial e de equipamentos, segurança, serviços gerais, locação de equipamento e outros que

se equivalham.

Parágrafo único. É indispensável a análise de pelo menos 3 (três) propostas comerciais para contratação de qualquer

serviço exceto casos previstos no Art. 17 deste Regulamento.

Art. 19. Em casos de aquisição de produto ou serviço cujo valor global para um mesmo item ou fornecedor seja superior

a R$ 50.000,00 o IDSB publicará edital em seu site (http://www.idsb.org.br/). podendo disponibili
zar também em

outros endereços e veículos.
ANEXOI

MODELO DE FICHA DE SOLICITAÇÃO DE COMPRA

IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO/CONVENIO
Solicitação de compra n Data de verificação do estoque

IDENTIFIC

AÇÃO DO

ITEM

QUANTIDAD

E EM

ESTOQUE

PARECER DA AREA TECNICA

QUANTO AO ULTIMO

FORNECEDOR DO ITEM

QUANTIDADE

NECESSARIA PARA

OS PROXIMOS 40

DIAS

SETOR

DEMANDANTE

(USUARIO}

1-

2-

3-

5-

Assinatura do(a) coordenador(a) administrativo

Local data da solicitação



ANEXO I

MODELO DE PROPOSTA COMERCIAL

de de 20

Ao Instituto de Desenvolvimento Sustentaável da Bahia -IDSB

Ass.: Proposta Técnica e Comercial para fornecimento de produto /() serviço ():

Prezados Senhores

Estamos formalizando a apresentação da nossa proposta técnica e comercial, referente

conforme especificações a seguir:

1. Natureza dos serviços/ especificação do produto,

(descrever em forma de tópicos os serviços ou especificações técnicas do produto ofertado)

2. Etapas do fornecimento/ execução

Idescrever em forma de tópicos as etapas do fornecimento ou fases do serviço)

3. Precos.

tdescrever o preço total e composição por unidade do serviço ou de cada item fornecido apontando, quando couber, us

referências de preço e indicando fontes para comparação. Utilizar tabela semelhante ao modelo abaixo)

ESPECIFICAÇÃO
TÉCNICА

UNIDADE PREÇO
UNITÁRIO

QUANTIDADE DESCONTO VALOR FINAL

PROPOSTO

OBSERVAÇÕES:

4. Prazos

4.1. Validade da proposta:

4.2. Entrega dos produtos:

4.3. Conclusão dos servicos: ----/-----/-----

5. Pagamento

Idescrever as formas e prazos parapagamento)

6. Qualificação do fornecedor
Razão social:

CNPJ

Nome Fantasia:

Inscrição Estadual:

Endereço

Telefone:

E-mail:

Site

C
n
o
r
a
l
l

6.1. Сарacidade Técnica:

tdescrever em forma de topicos os principais clientes, contratos, experiências que comprovem a capacidade

técnica do fornecedor prestador de serviço)

Att.

Nome do fornecedor

Responsáveltécnico



Registro em conselho específicо

ANEXO IШ

MODELO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Pelo presente instrumento de Contrato de Prestação de Serviços, de um lado, O Instituto de Desenvolvimento

Sustentável da Bahia - IDSB, inscrita no CNPJ sob n.° 07.456.178/0001-90, com sede na Rua 2 de Julho, 225. Edificio

Minervina Freitas. 1º Andar, salas 101/102, Centro, Vitória da Conquista/Ba, representado neste ato por seu Diretor

Presidente Sr. Antonio Eduardo S. Moraes. brasileiro, Casado, portador da cédula de identidade RG n

inscrito no CPF/MF neste ato designado CONTRATANTE, e de outro lado.

CEP /Bahia.

portador do RG

brasileiro. residente e domiciliado à

SSP/ e CPF n° doravante denominado simplesmente

CONTRATADO, resolvem celebrar o Presente Contrato de prestação de serviços, na forma das condições estabelecidas

nas Cláusulas seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA: DO OBJETО

O presente instrumento objetiva a prestação de serviços de conforme dispões o Convênio

Contrato de Gestão n° firmado entre o IDSB e em sua etapa/ fase que trata da

. devidamente especificado conforme proposta comercial na Proposta Comercial integrante

deste contrato.

CLÁUSULA SEGUNDA: DO PREÇO

O preço global certo e ajustado entre as partes para a remuneração dos serviços prestados pelo CONTRATADO é de

RS (por extenso) que será pago pela CONTRATANTE. em (por extenso) parcelas de R$

(por extenso) no dia de cada mês a  partir do mês de de 20

CLÁUSULA TERCEIRA: DA VIGÊNCIA

Este contrato vigorará a partir da presente data até o dia de de 20

Artigo I. CLÁUSULA QUARTA: DA RESCISÃO

Este contrato poderá ser rescindido em caso de inadimplemento de qualquer das obrigações aqui assumidas, mediante

notificação extrajudicial promovida pela parte prejudicada a que estiver inadimplente. sempre com 30 dias de

antecedência.

Artigo II. CLÁUSULA QUINTA: DO FORO E DO REGIME LEGAL

As partes elegem o foro da cidade de

E

para dirimir toda e qualquer dúvida decorrente da aplicação deste contrato.

por estarem de comum acordo firmam o presente instrumento de duas vias de igual teor na presença de duas

testemunhas qualificadas abaixo.

Instituto de Desenvolvimento Sustentável da Bahia

CONTRATANTE

CONTRATADО

Testemunhas:

Nome:

CPF:

RG:

Nome:

CPF:

RG:

Vitória da Conquista, de de



7.3 Regulamento de seleção e contratação de pessoal:

REGULAMENTO PARA SELEÇÃO E

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL DO

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVELDA BAHIA - IDSB

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável da Bahia - IDSB. no uso de suas atribuições legaise estatutárias e por

deliberação de seus membros, Orientado pela Lei 9.433/2005 que regulamenta os processo de admissão de pessoal 
no

âmbito das parcerias com o Poder público do Estado da Bahia e entendendo a necessidade de padronizar seus

procedimentos para seleção e contratação de pessoal, especialmente com recurs
os oriundos de parcerias com entes

públicos e privados, RESOLVE aprovar REGULAMENTO para a contratação de PESSO
AL nos moldes adiante

delineados.
CAPITULO T

DOS PRINCÍPIOS GERAIS

Art. 1 Toda contratação de pessoal. obedecerá aos princípios básicos da impessoalidade. moralidade.

economicidade,eficiência, melhor técnica e qualidade, tendo em vista a sua adequação às finalidades dos

serviços e processos necessários ao cumprimento dos seus objetivos Estatutários e em qualquer contrato ou co
nvênio

celebrados com Parceiros.

CAPITULO II

DAS ETAPAS E PROCEDIMENTOS PARA SELEÇÃO

Art. 2. As contratações de que trata o Caput. Será precedido de processo de seleção que obedecerá as seguintes etapas:

a) Elaboração da Minuta de Edital (conforme modelo integrante deste regulamento 
em Anexo I) com indicação da

comissão responsável pela seleção.

b) Julgamento e aprovação da Minuta do Edital por todos os Diretores e pelo Conselho Fiscal,

c) Divulgação no endereço eletrônico oficial do IDSB e em, pelo menos 1 (um) outro veiculo de comunicação ou

sistema oficial de intermediação de emprego com abrangência municipal e/ou territorial:

d) Recebimento, análise, julgamento e classificação de currículos segundo critérios determinados no Edital:

e) Convocação dos classificados na fase de "análise de Currículo" para elaboração de prova de redação

conhecimentos básicos na área técnica para a qual concorrem.

f) Análise, pontuação e classificação das provas escritas,

い

g) Convocação de todos os classificados na "prova escrita" para etapa de entrevista.

h) Julgamento e análise de desempenho nas entrevistas e classificação final dos candidatos que chegaram å etapa de

i)

i)

entrevista.

Divulgação do resultado final nos mesmos meios e veículos utilizados para divulgar o Edital.

Convocação dos selecionados para apresentarem-se com os devidos documentos em local. data e horário

estabelecido no Edital:

CAPÍTULO III

DA CONTRATAÇÃO

Art. 3. Após o cumprimento de todas as etapas de seleção estabelecidas no Edital pela Comissão de Seleção. os

candidatos se apresentarão em local, data e horário previsto em Edital para entrega de docume
ntação e assinatura do

contrato.

Parágrafo Primeiro. Havendo modificações em datas, horários e local da apresentação dos selecionados. os mesmos

deverão ser comunicados diretamente pelo IDSB. preferencialmente por telefone e por e-mail.

Parágrafo Segundo. O IDSB utilizará para elaboração de sua minuta de Edital o modelo em Anexo II. integrante deste

Regulamento.

Art. 4. Em casode empate de preços e equivalência de qualidade. respeitados os os principios gerais, o IDSB utilizara

como critério de desempate a localização geográfica do candidato, priorizando aquele localizado mais próximo do local

onde o serviço será prestado.



Art. 5. É necessária par a execução das etapas de seleção previstas nas alíneas "d" e "e" a existência de. pelo menos.

(três) candidatos por vaga a ser preenchida, exceto casos expressamente justificados.

3

Art. 6. Todos os procedimentos para seleção e contrato de pessoal pelo IDSB a partir da aprovação deste Regulamento.

comporá processo interno que será devidamente arquivado na sede do IDSB inclusive para consulta de qualquer

cidadão.

Art. 7. Este Regulamento entre em vigor a partir da data de sua assinatura pelos diretores do IDSB.

ANEXОI

MODELO DE EDITAL PARA PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO DE PESSOAL

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA A CONTRA TAÇÃO DE

EDITAL N° 00 /20

CIVIS

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável da Bahia - IDSB torna pública a abertura de inscrições para Processo

Seletivo Simplificado de Análise de Currículo. Prova Escrita e Entrevista, destinado à contratação, por tempо

determinado. de profissionais das áreas
.nos termos do Presente

Edital.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1. A seleção de que trata o presente Edital tem por objetivo o provimento de (por extenso) vagas para

cuja atuação acontecerá .devendo haver. portanto. disponibilidade para

1.3. A remuneração é de R$ (por extenso). correspondente ao bruto ao qual serão adicionados os seguintes

viagens dentro do Estado:

1.2. A jornada de trabalho é de (por extenso) horas semanais:

beneficios

1.4. As despesas com deslocamento (transporte e combustível) em deslocamentos exclusivos em atividade da função sào

de responsabilidade do IDSB:
que

1.5. Para as fases posteriores da seleção efeito da investidura no cargo, somente serão cham
ados os profissionais 

obtiverem classificação na análise de curriculo, conforme termos definidos no item ----deste Edital.

1.6. Os contratos que gerarem a partir deste Edital obedecerão ao Regime CLT.

1.7 Os recursos disponiveis para as contratações são oriundos do

2. DOS REQUISITOS PARA CONTRA TAÇÃO:

2.1. Para ser contratado, o candidato deverá atender, cumulativamente. aos seguintes requisitos:

a) Ter sido classificado neste Processo Seletivo Simplificado;

b) Ter diploma de conclusão de curso emitido por entidade de ensino superior devidamente reconhecida pelo ME
C (em

caso de profissionais com escolaridade no ensino superior) ou certificado de conclu
são de curso técnico emitido por

entidade devidamente credenciada (quando exigidos para profissionais com escolaridade no ensino médio):

c) Não ser servidor público efetivo ou possuir contrato com outro órgão público:

3. DAS INSCRIÇÕES

3.1. As inscrições serão realizadas por meio da entrega de currículo e documentos indicados no item 3.4. deste Edital até

o dia /20 mediante protocolização na IDSB, localizado à Rua 2 de julho, Edifício Minervina Freitas, 225,

1º Andar, Salas 101/102, Centro, CEP-45-020.020, Vitória da Conquista/Bа.

3.2. Serão aceitas inscrições através de envio de curriculo e documentação necessária via Correios desde que seja

postados até às 18:00h do dia com serviço de aviso de recebimento. O currículo deverá ser postado em envelope

devidamente preenchido com o endereço do IDSB, conforme item 3.1. identificado com os dizeres:

Processo seletivo simplificado n°

A Comissão de Seleção.

3.3. Não haverá cobrança de taxa de inscrição:

3.4 Documentação necessária:



a) Cópia autenticada do comprovante de formação instrucional:

b) C'ópia autenticada do CPF e do RG:

d) Curriculum vitaе:

e) Cópia de comprovante de residência.

4. DA SELEÇÃO

4.1. A seleção, mediante análise dos critérios enumerados nos itens4.2 e 4.3 abaixo, será realizada por Comissão

designada pela pelo IDSB.

4.2. A seleção ocorrerá em três fases eliminatórias a saber:

a) Análise comparativa de currículo e conferência de documentação do candidato, desencadeando em classificação dos

currículos em função dos critérios definidos no item 4.5.

b) Realização de prova escrita com os candidatos melhor ranqueados na fase de análise de currículo:

c) Realização de entrevistas com os candidatos melhor ranqueados na fase de análise de currículo

4.3. A realização da prova escrita será no local no diadas h às he a realização das entrevistas

ocorrerá no local no dia das hàs h

4.4. O resultado deste Processo Seletivo Simplificado será divulgado em //20. no site do IDSB

(www.idsb.org.br).

4.5. A Comissão encarregada da seleção atribuirá notas, de acordo com os seguintes critérios:

a) Qualificação instrucional comprovada por meio de diplomas/certificados reconhecidos pelo Ministério da Educação

que deverão ser apresentados em original ou cópia autenticada (peso 1 (um) ponto para graduação, acrescido de 0.5

ponto para cada especialização, mestrado ou doutorado, com limite máximo de 2 pontos).
certificados.

b) Tempo de experiência profissional de anos nas áreas

declarações. contratos etc. (peso 2.5 pontos).

c) Comprovação de experiência profissional de

(peso 0.5 pontos)

comprovado por

anos nas áreas realizadas no Território

Pontuação mínima de 2,5 pontos e máxima de 5 pontos.

5. DO ESCOPO DOS SER VIÇOS

tdeserever em forma de tópicos as afividades a serem desenvolvidas por cada junção cargor

6. DA ASSINATURA DO CONTRATO

6.1. Os selecionados serão convocados para assinatura do contrato no local

6.2. Será utilizado o modelo de contrato em Anexo  a este Edital de Seleção.

7. INTERPRETAÇÃO E ESCLARECIMENTOS

no dia as h.

7.1.Quaisquer dúvidas de caráter técnico. formal ou legal na interpretação deste Edital serão dirimidas pela Comissão

de Seleção através do e-mail: e do Telefone:

8. DOS RECURSOS

8.1. É facultado ao candidato a apresentação por escrito. de um único recurso, em cada etapa, devidamente

fundamentado, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, a contar da divulgação do resultado. O recurso deverá ser

apresentado à Comissão de Seleção.

9. DA CLASSIFICAÇÃO E DO RESULTADO FINAL.

9.1. A classificação geral dar-se-ána ordem decrescente da pontuação final de todos os Can
didatos. devendo ir para as

etapas de prova escrita e entrevista o nº minimo de 3 candidatos por vaga, exceto casos em que não haja pontuação

minima, conforme item 4.5. deste ou número insuficiente de candidatos:



10. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

10.1.  A inscrição do candidato implicará na aceitação dos critérios para o processo seletivocontidos neste Edital:

10.2. Os casos omissos serão decididos pela Comissão de Seleção responsável por este processo seletivo.

Vitória da Conquista. de 20

Comissão de Seleção

ANEXOО П

MODELO DE CONTRATO DE PESSOAL

Pelo presente instrumento de Contrato de Prestação de Serviços. de um lado. O Instituto de Desenvolvimento

Sustentável da Bahia - IDSB. inscrita no CNPJ sob n.º 07.456.178/0001-90. com sede na Rua 2 de Julho. 225, Edificio

Minervina Freitas, 1º Andar. salas 101/102. Centro. Vitória da Conquista/Ba, representado neste ato por seu Diretor

Presidente Sr. Antonio Eduardo S. Moraes, brasileiro, Casado, portador da cédula de identidade RG

inscrito no CPF/MF neste ato designado CONTRATANTE, e de outro lado.

brasileiro. residente e domiciliado à CEP /Bahia.

portador do RG SSP/ e CPF n° doravante

n

denominado simplesmente

CONTRATADO, resolvem celebrar o Presente Contrato de prestação de serviços, na forma das condições estabelecidas

nas Cláusulas seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO

O presente instrumento objetiva a contratação do Sr. (Sra.) para a função/ cargo de

conforme dispõe o Edital nos termos do Convênio/ Contrato n

firmado entre o IDSB e

CLÁUSULA SEGUNDA: DAS NORMAS QUE REGULAM AS RELAÇÕES DE TRABALHO.

Fica definida a CLT - Consolidação das Leis Trabalhistas como normas que regulamentam o presente contrato

CLÁUSULA TERCEIRA: DA REMUNERAÇÃO

Fica estabelecido o valor de R$ (por extenso) comoRemuneração Bruta, devendo o contratado realizar os

devidos recolhimentos trabalhistas de acordo com a legislação vigente.

CLÁUSULA QUARTA: DA VIGÊNCIA

Este contrato entra em vigor a partir da data de sua assinatura até o dia

Artigo III. CLÁUSULA QUINTA: DA RESCISÃО

de de 20

Este contrato poderá ser rescindido em caso de inadimplemento de qualquer das obrigações aqui assumidas, mediante

notificação extrajudicial promovida pela parte prejudicada a que estiver inadimplente, sempre com 30 dias de

antecedência.

Artigo IV. CLÁUSULA SEXTA: DO FORO E DO REGIME LEGAL

As partes elegem o foro da cidade de para dirimir toda e qualquer dúvida decorrente da aplicação deste contrato.

E por estarem de comum acordo firmam o presente instrumento de duas vias de igual teor na presença de duas

testemunhas qualificadas abaixо.

Instituto de Desenvolvimento Sustentável da Bahia

CONTRATANTE

CONTRATAD0

Vitória da Conquista,  _ de de

c
e

V

2



Testemunhas:

Nome: Nome:

CPF: CPF:

RG: RG:

CRITÉRIO 8 - PROPOSTA TÉCNICA

Documento contendo proposta metodológica para atuação junto ao público beneficiário, tendo em vista os serviços e

atividades a serem realizados, demonstrando a possibilidade do alcance das metas pactuadas.

8.1 Metodologias e estratégias:

8.2 Anexo I Dimensionamento de pessoal:

8.3 Anexo II Quadro de Metas:

8.2 Metodologias para o funcionamento do CESOL

Detalhamento do fluxograma de funcionamento do CESOL

O funcionamento do CESOL adotará o Trimestre como ciclo PDCA. Neste sentido, sempre começará por um

Planejamento participativo do período, no qual serão elencadas as metas e objetivos a serem alc
ançados, bem

como as principais atividades. Durante todo o trimestre. a atuação do CESOL será prioritariamente. em
 função do

planejamento e passará por momentos de avaliação e replanejamento - quando necessário. Instrumentos como reuniões

de planejamento e avaliação, questionários. caixa de sugestão. avaliação individual de desempenho etc. servir
ão como

insumo para o planejamento e monitoramento contínuo. Atividades como atualização de Banco de Dados (inser
ção de

novos empreendimentos que manifestarem interesse ou tenham sido indicados por algum parceiro). priorização dos

empreendimentos a serem assessorados, revisão e sistematização de material de trabalho ete, não serão feitos uma única

vez, mas a cada início de trimestre em reuniões de trabalho/ planejamento da equipe.

O Regulamento de Habilitação de Empreendimentos à Assessoria será elaborado/ revisado e publicado no

site do IDSB e nas dependências do CESOL como norteador dos trabalhos de campo no período.

Definidas as metas. atividades e objetivos do trimestre, a equipe elaborará/ atualizará o Banco de Dados de

Empreendimentos habilitados à assessoria. De acordo com o planejamento do trimestre, serão priorizados

empreendimentos conforme o Regulamento de Habilitação de Empreendimentos à Assessoria em quantidade conforme

metas.

O Corpo Técnico apresentará em até uma semana após o final do planejamento, um cronograma de trabalho

do trimestre elaborado após consulta aos empreendimentos priorizados a serem
 assessorados no trimestre. Esta

ferramenta será útil para o planejamento racional dos recursos disponiveis (veiculos, eq
uipamentos etc.). do tempo dos

Técnicos e do tempo e ritmo das comunidades.

Os técnicos e agentes, elaborarão/ revisarão seus materiais de trabalho para as oficinas de mobilização. Em

seguida as executarão conforme cronograma. Durante a realização das oficinas será p
reenchida uma ficha de avaliação

coletiva que será entregue posteriormente à coordenação como anexo do
 Relatório Simplificado de Atividade em

Camposob responsabilidade do Técnico ou Agente que realiza a atividade.

Os técnicos e agentes elaborarão/ revisarão seus materiai
s de atividades de assessoria gerencial e as

executarão em função do cronograma e planejamento trimestral. Um(a) profissional de pedagogia auxiliará na

metodologia e didática das oficinas. fazendo uso de imagens e ilustrações que facilitem 
o aprendizado. Os trabalhos em

campo serão bastante dinâmicos para atender às especificidades de cada empreendimento. Não terá caráter de palestra ou

oficina, salvos momentos específicos, mas sim integração ao corpo gestor do empreendimento. Será uma metodologia de

imersão, na qual o técnico será como um assessor para resolução do problema. qualificando na prática o

empreendimento. Após analisar os processos administrativos (diagnóstico rápido da situaç
ão encontrada) os

técnicos elaborarão o Plano de Ação, organizando os métodos necessários para o fluxo de informações e processos e

apontando para os principais processos e seus ciclos. Deste modo, a organização terá padronizada seu fluxo de tarefas

essências para uma gestão técnica, enxuta, eficiente, transparente e participativa, quer seja na área de vendas, produção.

gestão financeira, RH etc. O objetivo maior é reduzir o improviso e padronizar os procedimentos.

Durante o processo de assessoria uma das ferramentas que será utilizada é o Estudo de Viabilidade Econômica

- EVE, do empreendimento. O EVE será condição para a continuidade da Assessoria, permeando todo o planejamento

dos passos seguintes. Após a aplicação do EVE, outras ferramentas serão utilizadas em busca da sustentabnidad
e do




































































